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ENSINANDO ADULTOS 

Existem duas qualidades necessárias para ser uma professora ou professor da Escola Dominical: É preciso 

amar a Deus e amar as pessoas. A coisa mais importante a fazer é ajudar os alunos da sua classe a experimentar 

o amor de Deus. Pode fazer isto vivendo um relacionamento pessoal com Jesus na presença deles e ensinando-

lhes a ter o seu próprio relacionamento pessoal com Deus. 

Siga as instruções dadas em Como Preparar uma Lição de Escola Dominical. Depois siga as orientações sobre 

Como Apresentar uma Lição de Escola Dominical: 

COMO PREPARAR UMA LIÇÃO DE ESCOLA DOMINICAL 

O Início do Ano 

No início deste ano de ensino, toma cerca de duas horas para colocar num pacote ou caixa todas as coisas que 

normalmente usará na Escola Dominical. Isto ajudará a poupar o tempo de cada semana que de outra forma 

poderia ser gasto à procura dos vários artigos, uma vez que saberá onde os mesmos estão. 

Mantenha um registo dos endereços, aniversários e contactos de todos os participantes regulares e visitantes 

da sua classe.  

Leia brevemente todo o livro de aulas para ter uma ideia das várias ênfases mensais. Isto dar-te-á uma visão 

geral e um sentido de orientação. Saberá quantas lições existem sobre cada tópico e assim não adiantará no 

ensino. 

As Duas Horas cada Semana 

30 minutos     Leia toda a lição para a conhecer. No domingo à tarde, uma semana inteira antes de dar a 

lição, passe tempo a familiarizar-se com a mesma. Ore a Deus para te dar sabedoria e 

discernimento sobre a melhor forma de apresentar o material à tua classe. 

10 minutos   Regista os pensamentos e ideias que tiveres ao longo da semana. Mantenha contigo um 

pequeno caderno ou papel da Escola Dominical. À medida que uma ideia te chega, escreva-a 

neste papel para que te lembres dela mais tarde. 

20 minutos      Leia a passagem bíblica 3 ou 4 vezes durante a semana. Permita que a Palavra de Deus te 

mude à medida que lês e meditas nela. Esta leitura permitirá que a verdade que deseja ensinar 

à tua classe tenha primeiro impacto na tua vida. 

50 minutos     Estruture a tua lição. Obtenha tudo o que vai precisar do seu pacote de recursos. Leia as tuas 

notas e organize a aula num formato que te convenha e que serás capaz de seguir e compreender 

melhor. 

10 minutos    Revisão da última hora. Esta é a última coisa que fazes antes de ir para a aula no domingo de 

manhã. Certifique-te de que tem a tua Bíblia, a tua lição, e qualquer outro material que precisas. 

Reveja o teu esboço ou apontamentos no teu guia do líder última vez. Finalmente, dedique um 

ou dois minutos a consagrar esta lição ao Senhor e peça-lhe para usar-te. Provavelmente já tens 

orado várias vezes durante as suas devoções, mas reconheça mais uma vez a tua dependência 

d'Ele. 

 

COMO APRESENTAR UMA LIÇÃO DA ESCOLA DOMINICAL 

A aprendizagem deve ter lugar em todos os níveis: emocional, espiritual, social, e mental. A Educação Cristã 

pretende proporcionar uma interacção com a Verdade do Evangelho de tal maneira a mudar a vida dos 

estudantes. Não basta conhecer e compreender mentalmente um conceito, a verdade deve afectar todos os 
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aspectos da vida de uma pessoa, desde a forma como pensa ou sente sobre um assunto até à forma como 

responde e trata as outras pessoas. 

O teu tempo de aula deve ser cuidadosamente planeado e organizado para pôr em prática a tua preparação e 

pensamento. Gostaríamos de sugerir as seguintes directrizes básicas para o teu tempo de aulas da Escola 

Dominical. Os períodos de tempo dados são baseados numa aula de uma hora. Os números entre parênteses 

são para aulas de 45 minutos.  

1. Chega pelo menos dez minutos antes da aula para preparar a tua área de ensino assim como qualquer 

material de aula que possas necessitar. 

2. Usa os primeiros 10 minutos para cumprimentar os teus alunos à medida que estes chegam. Dê um 

tempo de convívio informal e de discussão dos eventos da semana anterior. Pede à classe que ofereça vários 

pedidos de oração. Comece a aula com a oração, permitindo que os alunos orem pelos diferentes pedidos. Faça 

o controlo de presenças e receba a oferta. Prossiga com algum trabalho da semana anterior e faça a revisão da 

aula da semana anterior.  

3. Faça a secção INTRODUÇÃO durante os próximos 15 (10) minutos. Dê tempo suficiente para pensar 

e reflectir; não espere respostas imediatas a cada pergunta ou actividade. Sinta-te à vontade para fazer 

ajustamentos para que as actividades sejam mais relevantes para a vida dos teus alunos. 

4. Os próximos 15 (10) minutos devem ser usados na secção de CONTEÚDO. Lembre-se que não deves 

PREGAR ou LER aos alunos. Apresente a lição em tuas próprias palavras.  

5. Os próximos 15 (10) minutos devem concentrar-se em PERGUNTAS DE DISCUSSÃO. Enfatiza a 

importância de permitir que a verdade penetre nas vidas e comportamentos de cada um na sua vida diária. 

6. Use os últimos 5 minutos para fechar com oração e limpar o espaço da aula. 

Reveja o sucesso da aula logo que puder. Passe alguns minutos a anotar o que funcionou e o que não funcionou 

para referência futura. Lembre-se de que o ensino da Escola Dominical tem tudo a ver com a edificação de 

relacionamentos fortes com Deus, entre cristãos e outras pessoas. 

DICAS ÚTEIS PARA O ENSINO DE ADULTOS 

 

O Factor Comunhão 

Os amigos são a principal razão pela qual a maioria das pessoas escolhe uma igreja. Entre 75 a 90% das pessoas 

que se tornam membros da igreja já têm amigos dentro da congregação. Apesar da importância do bom 

ensinamento no crescimento de um grupo de Comunhão Bíblica, as boas relações são ainda mais importantes! 

A comunhão não é algo que fazemos apenas para nos divertirmos. A comunhão cristã é um acto de ministério 

porque ajuda as pessoas a ter um sentido de pertença. 

Para ser um líder eficaz de um grupo de Comunhão Bíblica para Adultos (classe da Escola Dominical) deve 

priorizar o desenvolvimento e utilização das capacidades de liderança de outros na tua classe:  *Envolva-os: 

Não pode fazer tudo sozinho/a! O envolvimento dos membros do teu grupo pode aprofundar o seu empenho e 

desenvolver as suas capacidades de liderança; * Afirme-os: Mostre o seu apreço pelos seus oficiais e líderes, 

e dê-lhes um feedback positivo; * Dê-lhes poder: Não lhes dêem apenas um título, permitam-lhes que façam 

o trabalho; * Reconheçam-nos: Não deixe que o trabalho feito nos bastidores passe despercebido. Diga 

"obrigado" frequentemente. 

Fundamentos da Formação Espiritual  

Os três passos da transformação espiritual: 

 Crer: A fé em Cristo não pode ser separada da Palavra. A proclamação da Boa Nova requer uma 

reação (veja Romanos 10:17). 

 Pertencer: Precisamos uns dos outros! Precisamos do exemplo e do apoio que vem da comunidade. É 
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importante saber que pertencemos. 

 Tornar-se em: Deus ainda não acabou o seu trabalho com todos nós. Estamos todos num processo. 

Quando O servimos e vivemos a nossa fé, estamos num lugar onde Ele pode trabalhar em nós. 

O objectivo de cada sessão de aula é uma resposta obediente à verdade da Palavra de Deus. A simples partilha 

de informação não pode satisfazer o nosso propósito. Não é suficiente que a verdade seja discutida ou 

examinada ou mesmo reconhecida. Temos o privilégio de lidar com realidades tão significativas que exigem 

uma resposta. Aquilo que começa como um exercício de razão deve terminar com um exercício de fé. O nosso 

objectivo é que a verdade da Palavra seja interiorizada como crença e exteriorizada como acção. 

O propósito do seu grupo de classe é a transformação da vida. Como líder, terá a alegria de ver o seu 

investimento nos outros produzir mudanças notáveis na sua vida . . . às vezes. Mas também sentirá a dor de 

servir alguns que parecem não mudar. Como deverá agir para aqueles que parecem não-receptivos? Continue 

a ser um professor fiel e um amigo verdadeiro. Continue a procurar oportunidades para se aproximar deles 

cada vez mais. Continue a confiar que Deus intervirá nas vidas daqueles a quem você serve! 

Versículo a memorizar  

Memorizar a Palavra de Deus é uma das melhores defesas que temos contra a tentação. O Salmista 

compreendeu isto, séculos atrás quando disse: "Escondi a tua palavra no meu coração, para eu não pecar contra 

ti" (Salmo 119:11). Esta é uma verdade para o povo de Deus em todas as épocas. Encoraje a sua classe a 

memorizar regularmente o Versículo indicado na lição. 

 

Alcançando o que está além de nós 

O serviço aos outros não é uma acção extra para ser adicionada no que fazemos de vez em quando. É uma 

expressão de quem somos. Paulo diz-nos para nos servirmos uns aos outros pelo amor (Gálatas 5:13). O seu 

grupo é um lugar perfeito para a participação no serviço cristão. De facto, os grupos prósperos oferecerão 

sempre algum tipo de oportunidade para um envolvimento significativo no ministério. Estas áreas de 

actividade são frequentemente uma fonte chave de vitalidade dentro do grupo. 

 

 

COMO ORAR COM AQUELES QUE BUSCAM A FACE DE DEUS 

Esteja preparado para orar com aqueles que querem orar enquanto a classe responde à lição na fé. Faça 

preparativos para que o pastor e/ou outros crentes maduros o ajudem particularmente quando muitas respostas 

são esperadas. 

a. Perceba a importância do momento e dê-lhe toda a atenção 

b. Ajoelhe-se, sente-se ou fique ao lado da pessoa que pretende ajudar. 

c. Ore silenciosamente pela orientação de Deus e, sem interromper a sua oração, ore também por eles. 

Ele ou ela é a pessoa que deve orar e só lá estás para ajudar, como o Espírito Santo conduzir. 

d. Ouça a oração da pessoa para determinar se ele ou ela precisa de ajuda. 

e. Quando a pessoa terminar a sua oração, procure saber  se tem a certeza de que a sua oração foi atendida. 

Não é preciso saber do que se tratava a oração. 

f. Se a pessoa continuar a orar sem terminar, ou sem ser específico:  

 i. Pergunte com cuidado se pode ajudar.  Uma vez concedida a permissão, 

ii. Procure saber porquê ele/ela veio orar.   

iii. Oriente-os brevemente com passagens bíblicas relevantes.  

iv. Orem juntos pela necessidade específica e confie em Deus com o pedido. 

v. Quando terminar a oração procure saber se a pessoa tem a certeza de que a sua oração foi 

atendida. Caso contrário, encoraje-a brevemente a continuar a confiar em Deus e a caminhar na luz 

segundo a orientação de Deus. Lembre as pessoas que só pela fé em Deus é que elas podem ter vitória 

e, uma vez que o trabalho é feito nelas, o Espírito Santo testemunhará com o seu espírito. Pode não 

haver manifestações físicas, mas a certeza do Espírito Santo estará sempre presente. 

g. Lembre-se de dar ao pastor os nomes de todas as pessoas e os resultados das suas orações. 
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GUIA AOS PROFESSORES PARA APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO EM FORMA ORAL 

Visão geral: Jesus escolheu ministrar ao povo do seu tempo de maneira que se relacionava com ele 

duma forma prática, memorável e envolvente. Ele contava histórias e fazia perguntas. Estas simples 

ferramentas continuam a ser incrivelmente eficazes hoje em dia. Para beneficiar ao máximo da 

abordagem oral é preciso aceitar as suas duas funções como contador de histórias e facilitador. 

Familiarize-se com a história, depois partilhe-a de forma convincente e precisa e permita que os 

participantes partilhem as suas ideias à medida que respondem às perguntas. 

Processo: Compartilhe primeiro o objectivo da sua lição para o dia e o título da lição. Abra a 

discussão compartilhando o provérbio local. Permita que todos reflictam e partilhem o que pensam 

em relação ao significado do provérbio. Depois peça-lhes que ouçam a sua história e a partilhem com 

paixão e precisão. Mostre as imagens e pergunte o que as pessoas conseguem ver nestes desenhos 

que lhes fazem lembrar a história. O próximo passo é fazer as perguntas sugeridas em ordem. 

Mantenha as pessoas concentradas no conteúdo da história e não nas suas próprias opiniões. Após a 

discussão principal, compartilhe o versículo chave que é um versículo a memorizar que deve ser 

repetido várias vezes. Finalmente partilhe o lema da história e pergunte como se liga com o provérbio 

local com o qual começou. Repita o lema da história várias vezes para ajudar as pessoas a lembrarem-

se da história e da lição que a mesma ensina. 

Dicas para o sucesso:  

1. Para estudantes orais, a verdade deve ser transmitida de formas com que os estudantes estejam 

familiarizados na sua comunicação uns com os outros. Dê tempo para a discussão. 

2. Não há respostas erradas se fizer bem as perguntas. Permita a participação de todos. 

3. Durante a discussão, repita partes da história para ajudar as pessoas a retirar as lições da 

história. O seu objectivo é deixá-las descobrir as verdades, não para lhes dar as respostas. 

4. Explore a sabedoria local através da discussão do provérbio. Estas imagens visuais criadas 

por estes provérbios ajudarão as pessoas a lembrarem-se e a ligarem-se à Escritura. 

5. Não permaneçam numa só questão durante muito tempo. O seu objectivo é fazer perguntas 

de seguimento que ajudarão as pessoas a descobrir a verdade e a saber como aplicá-la às suas 

próprias vidas. 

6. Não permita que uma ou duas pessoas respondam a todas as perguntas.  Escolham outro para 

que ouçam de todos e aprendam uns com os outros. As pessoas aprendem melhor quando são 

participantes activos. 

7. O lema da história é importante para que as pessoas se lembrem das verdades.  Use a repetição 

para reforçar o que estão a aprender. 

8. O seu contexto determina a aplicação destas lições. Se for num contexto rural encoraje os 

estudantes a aplicar as suas lições nesse contexto. Num contexto urbano, a aplicação pode ser 

diferente. Um apelo à acção é sempre o objectivo da aprendizagem. 

Bom Facilitador: O seu objectivo não é apenas estar muito familiarizado com a história, mas também 

orientar a experiência de aprendizagem. Deve conhecer o conteúdo, estar preparado para manter a 

conversa, e criar formas memoráveis e criativas de descobrir verdades. As imagens fornecidas são 

para ajudar a visualizar as partes chave da lição. Faça questão de ouvir bem as respostas que as 

pessoas vão dar e afirme as suas respostas e participação. As pessoas gostam de uma boa história, por 

isso voltarão sempre de novo se for um bom contador de histórias e facilitador.   

Agora . . . Vá e Conte a História! 
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Lição 

01 

O EVANGELHO TRAZ A LIBERDADE 

Escritura: Gálatas 1 e 2 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Aprender a aplicar o evangelho 

e os seus benefícios às nossas 

vidas como crentes. 

 “Mas ainda que nós ou um anjo do céu pregue um evangelho 

diferente daquele que lhes pregamos, que esteja sob a maldição de 

Deus” Gálatas 1:8 

 

Em meados do século I d.C., a Galácia era uma província romana localizada na região central da Ásia Menor, 

parte do que é hoje conhecido como Turquia. Na carta aos Gálatas, Paulo fala das igrejas da Galácia sem 

especificar o nome de qualquer cidade. Paulo defendeu a autenticidade do evangelho que tinha pregado aos 

Gálatas, insistindo que tinha recebido a sua missão de Deus através de Jesus Cristo, e não dos homens.  

Como nos dias do apóstolo Paulo, o evangelho tem sido manipulado e pervertido ao longo da história da igreja 

por pessoas que o têm usado para interesses estranhos ao evangelho. Esta lição é importante porque nos ajudará 

a reconhecer o verdadeiro evangelho e os seus benefícios; e, se alguém tentar mudar a mensagem do evangelho, 

"que esteja sob a maldição de Deus". (Gálatas 1:8) 

 

I. O Evangelho é Recebido pela Revelação 

(Gálatas 1:6-17) 

A. O Evangelho é Revelação 

Recebemos o evangelho através de um encontro 

com Deus, revelado através do seu Filho Jesus 

Cristo. Ele é "Deus connosco". O encontro que o 

apóstolo Paulo experimentou com o Senhor Jesus 

transformou a sua vida; ele passou de perseguidor 

da igreja a pregador do evangelho (Actos 9:1-19, 

Gálatas 1:15-16). A partir desse momento, Paulo 

andou de acordo com esta revelação, como ele 

mencionou em Gálatas 2:2. Podemos comparar isto 

com a experiência do povo de Israel no deserto; o 

povo moveu-se quando a nuvem se moveu; e 

assentou-se quando a nuvem parou; foi assim que 

os israelitas reconheceram a presença do Senhor 

(Êxodo 13:17-22). No caso de Paulo, o que era 

importante era o seu encontro com Cristo. 

 

B. O Evangelho não é Algo que Apenas 

Aprendemos 

Não basta simplesmente aprender o evangelho. Se 

assim fosse, apenas uns poucos académicos seriam 

cristãos. Lembre-se da visita de Nicodemos a Jesus 

(João 3). Nicodemos era um membro dos fariseus, 

um professor religioso, um homem sincero que se 

sentia atraído pelo carácter e ensino de Jesus.  

Assim, quando este fariseu procurou Jesus à noite, 

o Mestre disse-lhe claramente que ele precisava de 

nascer de novo (João 3,3). Nicodemos, como 

académico e professor dos judeus, sabia sem 

dúvida que a lei era a Palavra de Deus. No entanto, 

o Senhor explicou que isto não era suficiente nem 

garantia para herdar o reino de Deus. A única 

forma de se tornar um verdadeiro discípulo para ser 

transformado por ter um encontro com Deus, era 

nascer de novo (João 3:5). 

II. O Evangelho Traz a Liberdade e não a 

Servidão (Gálatas 2:1-5) 

A. A Liberdade do Poder Compulsivo do 

Pecado 

Em primeiro lugar, a liberdade que Cristo nos dá é 

a liberdade das correntes do pecado (João 8:34, 

Romanos 6:5- 23), e também, da vã ilusão 

obsessiva de que as pessoas podem obter vida e 

liberdade sob a sua própria iniciativa. O evangelho 

tem o poder de nos libertar do pecado e das 

consequências que o pecado traz consigo através da 

morte de Jesus ( 1 João 1:7). Esta liberdade começa 

e dá continuidade no processo de nos libertar 

completamente na nossa vida mental, física, social 

e espiritual. O plano do reino de Deus, profetizado 

em Isaías 61:1-3, foi confirmado pelo Senhor em 

Lucas 4:18-21. Tudo isto demonstra a completa 

liberdade que Jesus Cristo traz à humanidade. 

 

B. A Liberdade é um Acto Voluntário 

 

 
INTRODUÇÃO 
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Gálatas 2:3 diz: "No entanto nem mesmo Tito, que 

estava comigo, foi obrigado a ser circuncidado, 

apesar de ser grego". Deus, por meio da mensagem 

do evangelho, quer que escolhamos a liberdade; 

Ele não nos obriga para sermos livres. As pessoas 

são livres de fazer escolhas. A liberdade voluntária 

significa submetermo-nos ao nosso Libertador. 

Como cristãos, submetemo-nos voluntariamente 

aos princípios e valores do Reino de Deus. Lembre-

se de que a salvação é pela graça de Deus (Efésios 

2:8 João 6:44). A mensagem do evangelho de Deus 

é para todos (Efésios 2:8). A graça é uma dádiva 

completamente gratuita de Deus. 

 

III. O Evangelho Traz a Justificação pela Fé 

(Gálatas 2:15-17) 

A. A Justificação não é Adquirida por Obras 

da Lei 

Na antiga aliança, existiam leis gerais para o povo, 

e também, leis específicas para cada transgressor, 

se quisessem ser absolvidos da culpa. No entanto, 

essas leis falharam porque a humanidade, devido à 

sua condição pecaminosa, não conseguia satisfazer 

as exigências. Portanto, era necessário um novo 

acordo onde ninguém poderia ser justificado por 

obras humanas. Um dos Salmos diz: "Não julgues 

o teu servo, pois ninguém que vive é justo perante 

ti". (Salmo 143:2). 

 

B. O Evangelho Traz-nos a Justificação Pela 

Fé 

Somos justificados por Deus quando Ele nos 

perdoa. Através do amor de Cristo, Deus perdoa os 

nossos pecados, a nossa culpa é cancelada, o nosso 

castigo é perdoado, e somos aceites por Deus como 

pessoas justas. Graças ao sangue de Cristo, existe 

uma disposição para apagar e absolver o nosso 

pecado. Pelo Adão, o pecado entrou no mundo, e 

através de Jesus Cristo, a justiça entrou no 

mundo"Fostes libertados do pecado e tornastes-

vos escravos da justiça” (Romanos 6:18). 

 

IV. O Evangelho é Vida Nova em Cristo 

(Gálatas 2:20) 

A. “Já não sou eu quem vive” (v. 20) 

Paulo demonstrou uma consagração total ao 

Senhor. Isto implica morrer para si próprio, porque 

Deus nos aperfeiçoa quando colocamos o nosso eu 

sob a Sua vontade. Consagração significa 

oferecermo-nos completamente a Deus. O poder 

do pecado nas nossas vidas é quebrado porque para 

o pecado morremos com Cristo. A morte do nosso 

eu com Cristo é a única forma em que aqueles que 

são escravizados pela lei podem encontrar a 

liberdade. O que morre é o velho homem do nosso 

ego, que é simultaneamente impotente e 

desesperadamente contaminado pelo pecado. 

 

B.  “...Cristo Vive em mim… ” 

Que imensa segurança! Esta expressão mostra que 

Cristo é o dono das nossas vidas. Por outras 

palavras, Ele já não é como o inquilino que vive na 

casa, que a qualquer momento pode ser removido, 

mas sim, Ele vem a ser o proprietário absoluto da 

casa, porque Ele já a comprou com um preço. Há 

outros termos que expressam o lugar essencial que 

Jesus deve ocupar nas nossas vidas e na vida da 

igreja, tais como, capitão, piloto, a pedra angular, e 

a cabeça do corpo. A consagração a Cristo traz um 

valor real às nossas vidas. 

 

 

1. O que é a revelação? 

2. Pode dizer, como o apóstolo Paulo, o seguinte: “já não sou eu quem vive”? Porquê? 

3. Desde que recebeu o Evangelho, de que é que foi libertado? 

 

 

 

O evangelho, que foi anunciado pelo apóstolo Paulo, é uma revelação divina e tem a sua máxima expressão 

em Jesus Cristo, o Filho de Deus. Só Ele, pelo Seu sacrifício na cruz, pode dar-nos liberdade do pecado nas 

suas várias formas. Em Cristo, somos agora declarados justos. Em Cristo, pela fé, fomos declarados 

irrepreensíveis perante Deus. Não nos deixemos enganar pelas novas indulgências deste século! 

 

 

CONCLUSÃO 
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Lição 1 

O EVANGELHO TRAZ A LIBERDADE 

Objectivo da lição: Aprender a aplicar o evangelho e os seus benefícios nas nossas vidas como 

crentes. 

Provérbio local: Não há necessidade de carregar a bagagem na cabeça no carro. 

Passagem para o Estudo: Gálatas 1 e 2 

Versículo a memorizar: “Mas ainda que nós ou um anjo do céu pregue um evangelho diferente 

daquele que lhes pregamos, que esteja sob a maldição de Deus”! Gálatas 

1:8 

Perguntas a Fazer:   
1. O que chama a sua atenção nesta história?                   

2. O que ouvimos acerca da liberdade ou servidão nesta passagem? 

3. Você ou alguém que conhece teve uma experiência semelhante à da história de hoje? 

4. O que aprendemos sobre como viver uma vida cheia de Espírito e porque é que isso é 

importante? 

5. Que verdade desta história irá partilhar com alguém esta semana? 

Lema da história: O evangelho de Cristo é suficiente para nos tornar livres. 
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Lição 

02 
VIVENDO APENAS PELA FÉ EM JESUS 

Escritura: Gálatas 3 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Compreender que o Espírito de Deus é 

recebido pela fé e não pelas obras da lei. 

 “É evidente que diante de Deus ninguém é justificado 

pela lei pois o justo viverá pela fé”. Gálatas 3:11 

 

Nos primeiros versículos de Gálatas 3, vemos que o apóstolo Paulo estava perturbado com a igreja de Gálatas; 

ele chamou os cristãos de tolos. Supostamente, estes irmãos e irmãs haviam compreendido o significado da 

crucificação de Jesus Cristo e testemunhavam a bênção do Espírito Santo nas suas vidas. Contudo, o que eles 

estavam a fazer desapontou o apóstolo. Os cristãos gálatas deixavam-se influenciar por alguns judaizantes que 

faziam os cristãos gentios aderir às práticas 'carnais' (tradições e obras da lei).   

É através da fé em Deus que cada bênção é recebida, desde o tempo de Abraão até ao nosso próprio tempo. As 

nossas bênçãos não aparecem apenas pela observância da lei, mas pela fé no sacrifício redentor de Jesus Cristo. 

Paulo disse isso aos Gálatas, corrigindo o seu conceito distorcido da nova vida em Cristo. 

I. O Espírito Santo é recebido pela Fé (Gálatas 

3:1-5) 

A. A dependência Desnecessária das Obras da 

Lei 

Paulo pronunciou-se com muita força contra a 

fraca fé dos Gálatas através da sua constante 

dependência das obras da lei. Eles tinham caído na 

loucura de se deixarem influenciar por práticas 

religiosas (legalismo) que supostamente 

alimentariam a sua vida espiritual. Os Gálatas 

estavam a ser influenciados pelas tradições 

judaicas, possivelmente misturadas com alguns 

elementos pagãos, e estes estavam a afectar o seu 

testemunho. 

O desejo dos Gálatas de manter práticas religiosas 

que não eram exigidas pelo evangelho, como no 

caso de datas especiais ou observação de 

acontecimentos históricos (Gálatas 4:9-10), tinha 

desviado a sua atenção do espírito de dependência 

e devoção a Cristo.  

 

B.  A dependência necessária do Espírito 

Santo 

O pecado separa as pessoas de Deus. O pecador, 

pelo seu arrependimento perante Deus, aceita o 

sacrifício do sangue de Jesus Cristo como o único 

pagamento pelos seus pecados. Deus justifica o 

pecador arrependido, independentemente de 

cumprir a lei (obras da lei ou tradições judaicas). A 

justificação é recebida pela fé nessa obra redentora 

única e miraculosa de nosso Senhor Jesus Cristo. 

Isto é realizado pelo poder milagroso do Espírito 

Santo (Romanos 5:17, 8:11). 

A igreja do Senhor deve encorajar as congregações 

a viver de acordo com as obras do Espírito e não 

pela lei. Devemos ser motivados pela fé e 

comunhão com Deus, que nos adoptou como seus 

filhos. Paulo foi muito firme ao enfrentar este 

problema, recordando aos Gálatas, em termos 

inequívocos, o poder justificador de Deus na sua 

conversão.  

II. O Pacto de Fé com Abraão é Ratificado 

em Cristo (Gálatas 3,6-18) 

A. Abraão Alcançou a Bênção Através da Sua 

Fé 

O Antigo Testamento também dá testemunho de que 

Abraão foi justificado pela sua fé, não pelas suas 

obras. Esta experiência teve lugar durante o seu 

encontro com Deus e obediência ao seu chamamento 

e a tudo o que Deus lhe tinha mandado fazer. Génesis 

12:7 diz: "O SENHOR apareceu a Abrão e disse: 'À 

sua descendência darei esta terra'. Abrão construiu 

ali um altar dedicado ao Senhor, que lhe havia 

aparecido". Abrão, que Deus mais tarde lhe deu o 

nome de Abraão, deixou a sua terra para ir à terra que 

Deus lhe tinha prometido mostrar, “ embora não 

soubesse para onde ia” (Hebreus 11:8). Depois de 

Abraão ter chegado à terra, Deus anunciou que iria 

dar essa terra aos descendentes de Abraão. 

Génesis 15:6 diz: "Abrão creu no Senhor, e isso lhe 

foi creditado como justiça". Paulo usou o exemplo 
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de Abraão na sua Epístola aos Gálatas. Abraão não 

recebeu mérito pelas suas obras, mas sim pela sua 

fé. 

B. Somos Abençoados pela Fé em Cristo 

À luz dos planos de Deus para Abraão e os seus 

descendentes, não há dúvida que o seu carácter 

moral, e não as suas obras, constituiria a base da 

sua obediência e validade constante das muitas 

bênçãos do Todo-Poderoso para a humanidade, 

através do Espírito Santo. Portanto, as bênçãos e 

promessas de Deus para os seus filhos continuam a 

ser válidas. A nossa missão como igreja é assegurar 

essas bênçãos de redenção e provisão para todos 

aqueles que se unem aos propósitos divinos pela fé 

em Jesus Cristo. 

Ainda hoje, somos irmãos e irmãs de Abraão 

porque também professamos a fé. Somos 

abençoados por recebermos a graça que nos leva a 

crer e a receber justificação. Viver pela fé significa 

que o trabalho redentor e justificador de Cristo 

opera em cada um de nós para a salvação, e liberta-

nos de cada jugo, quer sejam legalismo, doutrinas 

falsas, tradições ou paganismo. Jesus é o 

cumprimento de cada bênção que o Senhor planeou 

dar ao mundo através de Abraão, o nosso irmão.  

III. A Lei Vem Antes da Promessa (Gálatas 

3:19-29) 

A. O Propósito da Lei 

A nossa herança como crentes baseia-se na 

promessa, e a receberemos pela fé, tal como 

Abraão fez. Esta herança não vem apenas por 

cumprimento da lei. No Antigo Testamento, 

segundo a lei, um homem era considerado 

amaldiçoado por ter morrido numa árvore, mas 

Aquele que morreu por nós na cruz trouxe uma 

grande bênção. Em Cristo Jesus, somos 

abençoados e livres de qualquer jugo legalista ou 

tradicionalista que o pacto do Antigo Testamento 

tinha colocado sobre o povo.  

Paulo ofereceu uma clara explicação e 

entendimento em Gálatas 3:2,5 e Romanos 3:20-26 

sobre o papel da lei. Paulo disse que embora apenas 

guardando a lei não nos possa oferecer justificação 

espiritual, Deus o Pai, e Jesus Cristo exigem que 

cada crente, guiado pelo Espírito, cumpra a lei do 

amor de Deus aos outros. "Carregai os fardos uns 

dos outros, e assim cumprireis a lei de Cristo" 

(Gálatas 6:2).   

B. O Privilégio de ser co-herdeiros com 

Cristo 

Temos o privilégio de sermos livres em Cristo, a 

nova lei em Cristo já não representa um jugo 

pesado. Ele leva-nos em amor através do seu 

Espírito Santo a pôr em prática os mandamentos, 

como resultado da justificação das nossas vidas. 

Cristo baptizou-nos pelo Seu Espírito, estamos 

revestidos da Sua santidade e capacitados para 

cumprir os propósitos redentores para os quais 

Deus nos chamou. A essência da nossa herança 

abençoada não nos distingue de outras raças, 

culturas, etc., mas sim, une-nos e fortalece-nos em 

comunhão com os outros, sem preconceitos. 

A natureza desta chamada "Nova Aliança" 

compromete-nos a uma unidade de verdadeira fé 

em Cristo, como herdeiros da Sua graça 

libertadora. Devemos ser muito claros que o 

Espírito de Deus em nós nos cobriu com a Sua 

misericórdia quando cremos em Jesus Cristo e 

aceitamos a Sua obra única e maravilhosa que nos 

libertou de toda a escravidão carnal. Portanto, 

sejamos coerentes com este evangelho da verdade, 

mantendo a sua sã doutrina, e vivendo a fé que une 

todos os verdadeiros crentes.  

 

 

 

1. Tem a certeza de ter sido justificado perante Deus? (Gálatas 3:6-7) 

2. Tem a certeza de que já foi redimido da maldição da lei (por não ter de a cumprir)? Comente 

(Gálatas 3:10- 14). 

 

 

 

Actualmente, as nossas tradições, embora possam parecer legais e úteis, podem enfraquecer a nossa fé no 

Espírito, e impedir-nos de alcançar as preciosas e grandes promessas do nosso Senhor Jesus Cristo. 
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Lição 2 

VIVENDO APENAS PELA FÉ EM JESUS 

Objectivo da lição: Compreender que o Espírito de Deus é recebido pela fé e não pelas obras da 

lei. 

Provérbio local: O sol brilhará sobre aqueles que estão de pé, antes de brilhar sobre aqueles que 

se ajoelham debaixo dele.  

Passagem para o Estudo: Gálatas 3 

Versículo a memorizar: “É evidente que diante de Deus ninguém é justificado pela lei pois o justo 

viverá pela fé”. Gálatas 3:11 

Perguntas a Fazer: 
1. O que chama a sua atenção nesta história?                   

2. O que ouvimos acerca da liberdade ou servidão nesta passagem? 

3. Você ou alguém que conhece teve uma experiência semelhante à da história de hoje? 

4. O que aprendemos sobre como viver uma vida cheia de Espírito e porque é que isso é 

importante? 

5. Que verdade desta história irá partilhar com alguém esta semana?     

Lema da história:     As tradições nos prendem; a fé em Cristo nos liberta! 
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Lição 

03 
BENDITA LIBERDADE EM CRISTO! 

Escritura: Gálatas 4-5:13 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Conhecer e expressar a nossa gratidão a Deus pela 

liberdade que recebemos como Seus filhos; 

compreender que nada é pelo nosso mérito apenas; 

somos libertados por Jesus Cristo. 

 “Foi para liberdade que Cristo nos libertou. 

Portanto permaneçam firmes e não se deixem 

submeter novamente a um jugo de 

escravidão”. Gálatas 5:1 

 

Muitas vezes como seres humanos, tendemos a esquecer quem nos trouxe ao estado em que nos encontramos 

actualmente. Nesta lição, vamos estudar o verdadeiro significado da liberdade em Cristo, concentrando-nos 

nas questões que nos impedem de desfrutar plenamente dessa liberdade. 

O apóstolo Paulo visitou a Galácia na sua primeira viagem missionária, estabelecendo igrejas como já tinha 

feito em outros lugares. Infelizmente, alguns anos mais tarde, soube que os judaizantes se tinham infiltrado 

nas igrejas que tinha iniciado. Os cristãos estavam a ser enganados a ponto de alguns acabarem por se afastar 

do verdadeiro cristianismo, aceitando ritos e cerimónias judaicas. Paulo percebeu que havia uma grave crise 

nestas igrejas, o que lhe trouxe muita dor e preocupação. 

 

I. Somos Redimidos por Cristo e Adoptados 

como Filhos (Gálatas 4:1-7) 

A. Escravos sob os Elementos do Mundo 

O apóstolo Paulo usou simbolismos, tais como a 

liberdade que uma criança recebe quando atinge a 

idade adulta, e o simbolismo da escravatura. 

Quando éramos crianças, vivíamos sob as regras 

estabelecidas pela nossa família. Quando 

atingimos a idade adulta, já não éramos obrigados 

a cumprir as regras que nos eram impostas quando 

éramos menores. Gálatas 4:1 diz: “Digo porém 

que, quando o herdeiro é menor de idade, em nada 

difere de um escravo, embora seja dono de tudo”. 

Assim, uma criança não difere de um escravo em 

termos de dependência das regras estabelecidas na 

casa, mesmo quando a criança é proprietária de 

tudo o que está em casa. 

Como pessoas, somos escravos das leis deste 

mundo como crianças que estão sujeitas às regras 

estabelecidas, ou como escravo está sujeito às 

regras do seu senhor. Só o pai ou o senhor é que 

pode dizer quanto tempo para seguir as regras, e só 

o senhor ou o pai pode dizer quando podem ser 

independentes ou livres. 

B. O Cumprimento do Tempo 

Gálatas 4:4 diz: “Mas quando chegou a plenitude 

do tempo, Deus enviou Seu Filho, nascido de 

mulher, nascido de baixo da lei...”. Quando chegou 

o tempo certo, aquele que nos podia conduzir da 

infância à maturidade, da escravatura à liberdade, 

veio ao nosso mundo. Esta maravilhosa liberdade 

veio quando o Senhor decidiu que era o tempo 

certo, porque as condições estavam correctas. O 

Senhor conduz-nos da escravidão à liberdade. Mas, 

não ganhamos esta liberdade com base nos nossos 

próprios méritos. Só Cristo nos pode dar esta 

liberdade quando O reconhecemos como Filho de 

Deus e entregamos as nossas vidas a Ele. O Pai 

liberta-nos e recebe-nos como Seus filhos. 

 

II. Estamos Livres das Tradições Humanas 

(Gálatas 4:8-11) 

A. Influência das Tradições 

Há muitas pessoas que são influenciadas pelas 

tradições. Contudo, quando Cristo entra nas nossas 

vidas, Ele faz de nós novas criaturas (2 Coríntios 

5:17), e isto implica uma mudança de direcção em 

toda a nossa forma de viver. Hoje lutamos contra o 

sincretismo cristão, onde muitos, mesmo depois de 

conhecer Cristo, ainda não deixaram para trás as 

tradições pagãs e idólatras do passado. Muitos 

cantam para Deus no domingo, mas na segunda-

feira, dançam ao 'Baal', e continuam como se nunca 

tivessem conhecido a Deus. Em Gálatas 4:8, 

lemos: "Antes, quando vocês não conheciam a 
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Deus, eram escravos daqueles que por natureza, 

não são deuses". 

Ao recebermos a liberdade de Cristo nas nossas 

vidas, somos livres de uma forma integral. Isto 

quer dizer que não somos libertados apenas de 

algumas coisas, mas é uma liberdade completa. 

Portanto, temos de reconhecer que Cristo não 

partilha o Seu lugar nas nossas vidas com ninguém, 

especialmente com alguém que nos manteve em 

cativeiro durante muito tempo. Devemos ter 

sempre em mente que Jesus Cristo é o único 

Senhor, e devemos reconhecê-lO como tal. 

III. Somos Filhos da Promessa (Gálatas 5:1-

13) 

A. Sinais em Liberdade 

Em Gálatas 5:1, lemos o seguinte: "Foi para 

liberdade que Cristo nos libertou. Portanto 

permaneçam firmes e não se deixem submeter 

novamente a um jugo de escravidão". Cristo fez-

nos livres e espera que estejamos sujeitos a Ele e 

não às crenças deste mundo. Ele não quer que 

vivamos sob o jugo da escravatura. Ele quer que 

vivamos como verdadeiros filhos de Deus, livres 

através do sangue de Jesus Cristo. 

A liberdade não vem por pertencer a uma 

congregação, ou por fazer duas ou três coisas 

dentro de uma igreja. A liberdade não provém do 

que fazemos ou dos méritos que possamos ter, mas 

sim através da obra de Jesus Cristo. A liberdade é 

baseada na fidelidade. Somos livres, porque Jesus 

Cristo foi fiel ao propósito de Deus Pai. 

Permanecer firme na liberdade de Cristo requer 

fidelidade extrema. 

B. Um Pouco de Fermento Afecta Toda a 

Massa 

Gálatas 5:9 diz-nos: "Um pouco de fermento leveda 

toda a massa". O 'fermento' neste texto não 

representa o mal, mas o falso ensinamento sobre a 

circuncisão e a 'massa' representa as igrejas. A 

versão Mensagem coloca-o muito claramente: " 

Vocês estavam correndo muito bem! Quem os 

convenceu a se desviar do caminho da obediência? 

Por certo não foi aquele que os convocou para a 

corrida. Por favor, não pensem que isso é 

insignificante. Basta um pouquinho de fermento 

para levedar uma grande quantidade de massa de 

pão. Lá no fundo, o Senhor me deu a certeza de que 

vocês não vão desistir. Mas aquele que está 

perturbando vocês, seja quem for, enfrentará o 

juízo divino." (vs. 7-10 versão Mensagem). 

Tenhamos cuidado para não deixar uma pequena 

porta aberta para a entrada de ensinamentos 

errados! Por vezes, estragamos a obra de Cristo, 

concedendo-nos a liberdade de pensar ou acreditar 

que o pecado pode coexistir com a santidade a que 

fomos chamados a viver. Uma vez que fomos 

chamados à liberdade por Jesus Cristo, Ele 

transforma-nos para vivermos em santidade. Na 

vida de santidade, não há lugar para o mal. 

 

 

 

1. De quem éramos nós escravos antes de conhecermos Cristo? 

2. Quando é que estamos realmente livres das tradições humanas? 

3. Que atitude devemos ter em relação à liberdade que Cristo nos dá?  

 

 

 

 

Cristo pagou um preço elevado para nossa liberdade, e é só Ele quem nos pode dar essa liberdade através da 

fé. Não importa quem somos; não há maneira de alcançarmos essa liberdade por nossos próprios méritos. 

Precisamos de Cristo para sermos verdadeiramente livres. 
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Lição 3: 

BENDITA LIBERDADE EM CRISTO! 

Objectivo da lição: Expressar a nossa gratidão a Deus pela liberdade que recebemos como Seus 

filhos; compreender que somos libertados por Jesus Cristo, agora somos filhos 

de Deus.   

Provérbio local: "Um homem que tira a liberdade a outro homem é um prisioneiro de ódio". 

Passagem para o estudo: Gálatas 4 - 5:13 

Versículo a memorizar: “Foi para liberdade que Cristo nos libertou. Portanto permaneçam firmes e 

não se deixem submeter novamente a um jugo de escravidão”. Gálatas 5:1 

Perguntas a Fazer: 
1. O que chama a sua atenção nesta história?                   

2. O que ouvimos acerca da liberdade ou servidão nesta passagem? 

3. Você ou alguém que conhece teve uma experiência semelhante à da história de hoje? 

4. O que aprendemos sobre como viver uma vida cheia de Espírito e porque é que isso é 

importante? 

5. Que verdade desta história irá partilhar com alguém esta semana?     

Lema da história: A verdadeira liberdade é encontrada ao se tornar um servo ou uma serva de 

Cristo. 
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Lição 

04 
GUIADOS PELO ESPÍRITO SANTO 

Escritura: Gálatas 5:16-26 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Motivar-nos a experimentar o que significa 

viver guiados pelo Espírito Santo. 

 “Por isso digo: Vivam pelo Espírito, e de modo nenhum 

satisfarão os desejos da carne”. Gálatas 5:16 

 

Cada pessoa que se torna cristã começa a experimentar uma luta no seu ser interior: os desejos surgem de 

corações não completamente entregues a Cristo, uma sede insaciável para satisfazer a carne, uma luta contra 

o que está a ser produzido nos nossos corações pela acção do Espírito Santo. Enquanto Deus nos faz novos, 

enfrentamos lutas internas que só terminam quando nos rendemos totalmente a Deus; assim o Espírito de Deus 

nos enche. Isto é tornado visível através da manifestação do fruto do Espírito nas nossas vidas. 

O Espírito Santo guia-nos e nos enche mas temos de escolher deixá-lo fazer isso. Já que algumas pessoas não 

fazem essa escolha, podemos observar na igreja muitos crentes com muita oscilação nas suas vidas cristãs e 

frequentemente caem em pecado repetidamente. Uma das principais razões é que eles não entregaram 

completamente as suas vidas a Cristo, impedindo assim a obra do Espírito Santo. 

A. O que Deve Ser Crucificado? (vs. 19-21) 

A igreja do Senhor deve ser composta por pessoas 

que caminham pelo Espírito e se arrependeram e 

foram perdoadas de todas as coisas nas suas vidas 

que desagradam a Deus (as obras ou desejos da 

carne). Temos que morrer na nossa antiga forma de 

viver. O Espírito Santo, através da mensagem 

bíblica, ensina-nos como viver no reino de Deus. 

Paulo disse que aqueles que continuam a pecar não 

herdarão o reino de Deus (Gálatas 5:21). Não é 

suficiente ir à igreja, ser um membro em boa 

posição, ser baptizado, ser um líder, etc. Tudo isto 

é importante, mas temos que crucificar a carne, 

porque a prática das obras da carne nos impedirá 

de herdarmos o reino de Deus. Deus quer pessoas 

guiadas pelo Seu Espírito e vivendo a plenitude da 

vida que Ele oferece. As pessoas que desobedecem 

à Sua vontade, que não colocam Deus em primeiro 

lugar, terão de pagar as consequências.  

B. Crucificando a Carne. 

Aqui estão algumas recomendações de coisas 

que podemos fazer para obter a vitória: 

1. Procure ter uma experiência real com o 

Espírito Santo. 

2. Viva diariamente na plenitude que Ele 

transmite. 

3. Entregue os desejos egoístas a Deus nos 

momentos pessoais de oração. 

4. Evite lugares, pessoas e situações que o 

possam tentar a cair ou a recuar. 

As pessoas nas nossas igrejas precisam de 

conhecer a Deus pessoalmente e ter experiência 

com Ele que terá impacto nas suas vidas. Esta é a 

única forma pela qual o processo de transformação 

na imagem de Cristo acontece. 

 

C. Que Medidas Posso Tomar Para 

Crucificar a Carne? O Fruto do Espírito 

(Gálatas 5:22- 26) 

A manifestação do fruto do Espírito na vida de 

alguém é a prova mais tangível da presença de 

Deus na vida deste crente. Hoje em dia, em muitas 

igrejas as pessoas procuram experiências 

sobrenaturais, adoração comovente, falar em 

línguas, experiências eufóricas, entre outras. No 

entanto, estes acontecimentos não mudam 

necessariamente o coração humano, e muitas 

pessoas continuam com a vida sem serem 

transformadas. O objectivo supremo é que Cristo 

habite dentro de nós. Disse Paulo: “Mas o fruto do 

Espírito é amor, alegria, paz, paciência, 

amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e 

domínio próprio. Contra essas coisas não há 

lei”(vs. 22-23). 

Quando experimentamos realmente a plenitude do 

Espírito Santo, demonstraremos o fruto 

mencionado em Gálatas 5:22-23 nas nossas vidas. 

 

1. Amor: O amor expresso neste texto é amor 

‘agape’. Esta palavra grega é usada principalmente 

no Novo Testamento e significa um amor universal 
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e incondicional que transcende e persiste 

independentemente das circunstâncias. O amor 

agape desejará sempre o melhor. Com o amor 

agape, não amamos apenas ‘por causa de’, mas 

‘apesar de’. Deus quer que os crentes amem com o 

amor agape. Se estivermos cheios do Espírito 

Santo, as nossas vidas mostrarão amor para com 

Deus e para com aqueles que nos rodeiam. Que o 

amor seja o que distingue as nossas vidas como 

crentes! (1 Coríntios 13:1-2). 

 

2. Alegria: O termo grego implica que a 

alegria vem do que o crente experimenta 

espiritualmente (Romanos 14:17). A verdadeira 

alegria é adquirida em Deus, e não é produzida 

pelas circunstâncias da vida. Um crente pode estar 

a passar um mau bocado, e ainda assim ter alegria. 

Esta alegria tem a ver com o cumprimento do 

propósito de Deus nas nossas vidas. Quando isso 

está a acontecer, o Espírito Santo mantém-nos 

alegres. Um exemplo claro é Jesus: “Pela alegria 

que lhe fora proposta, Ele suportou a cruz” 

(Hebreus 12:2). 

 

3. Paz: Normalmente no Novo Testamento a 

palavra grega ‘eirene’ corresponde à palavra 

hebraica ‘shalom’ e significa não apenas liberdade 

de problemas, mas tudo o que torna a vida boa. A 

paz é a tranquilidade do coração que deriva da fé 

de que tudo está nas mãos de Deus. 

4. Paciência: Implica esperar pelo momento 

oportuno de Deus em todas as áreas da vida. O 

Espírito Santo guia-nos para estarmos quietos, e 

permitir que Deus trabalhe. Se formos pacientes, 

saberemos quando devemos caminhar à frente e 

quando devemos esperar. 

5. Amabilidade: Aqueles que são guiados 

pelo Espírito têm sempre um carácter bondoso e 

gentil. Tratam os outros com carinho e ternura. 

6. Bondade: É uma virtude activa; a vontade 

de fazer sempre o bem, de dar aos outros. Uma boa 

pessoa põe os seus interesses pessoais de lado e 

cuida do seu próximo. A parábola do bom 

samaritano exemplifica muito bem a bondade 

(Lucas 10:25-37). Aí vemos o bom samaritano a 

fazer o bem a alguém sem calcular se o merecia ou 

não. É uma atitude contínua de dar. 

 

7. Fidelidade: Significa ser digno de 

confiança. 

8. Mansidão: Estreitamente ligada à 

humildade, a mansidão é a graça da alma. Não é 

fraqueza, mas sim força controlada. Jesus deu-nos 

o maior exemplo de mansidão (Mateus 11:29). Os 

mansos não são violentos e são humildes. Os 

crentes violentos ainda não foram enchidos pelo 

Espírito. A mansidão é testada na forma como 

respondemos às críticas. Uma resposta indignada, 

ou o pensamento de que sabemos mais do que 

outros, falhará a prova. Quando este ‘fruto’ do 

Espírito estiver nos nossos corações, não importa o 

que as pessoas possam nos fazer, procuraremos o 

perdão e o bem-estar da outra pessoa. 

9. Domínio próprio: É o poder que o 

Espírito de Deus nos dá para controlar os nossos 

desejos pecaminosos e dizer “não” à nossa carne. 

É usado nas disciplinas de um atleta (1 Coríntios 

9:25) e no domínio do sexo que caracteriza o 

cristão (1 Coríntios 7:9). O domínio próprio dá-nos 

o poder de dizer "sim" ao Espírito e fomentar uma 

bela e abundante colheita do fruto espiritual! 

 

 

1. Enumere os frutos do Espírito. 

2. Como é que os frutos do Espírito são evidentes na sua vida? 

3. Toma algum tempo para se auto-avaliar a respeito disso. 

 

 

 

Se dizemos que somos filhos de Deus mas continuamos a lutar constantemente com desejos pecaminosos que 

levam a tropeçar e a recuar porque queremos satisfazer os desejos da carne, temos que procurar urgentemente 

acertar contas com Deus e dar-lhe todo o nosso ser de forma sincera e total. Para Deus, nada é impossível! 

(Lucas1:37). Um cristão empenhado produzirá uma colheita de frutos semelhantes aos de Cristo na sua vida. 
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Lição 4: 

GUIADO PELO ESPÍRITO SANTO 

Objectivo da lição: Aprender como viver guiados pelo Espírito Santo e o que é o fruto do Espírito 

Santo. 

Provérbio local: Aqueles que planificam sem a ajuda do Espírito Santo devem planificar de 

novo. 

Passagem para o Estudo: Gálatas 5:16 - 26 

Versículo a memorizar: Mas o Espírito dá amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, 

fidelidade, mansidão e domínio próprio. Não há nenhuma lei que diga 

que estas coisas estão erradas. Gálatas 5:22-23 

Perguntas a Fazer: 
1. O que chama a sua atenção nesta história?                   

2. O que ouvimos acerca da liberdade ou servidão nesta passagem? 

3. Você ou alguém que conhece teve uma experiência semelhante à da história de hoje? 

4. O que aprendemos sobre como viver uma vida cheia de Espírito e porque é que isso é 

importante? 

5. Que verdade desta história irá partilhar com alguém esta semana?     

Lema da história: Viva pelo Espírito e não irá gratificar os desejos da sua natureza pecaminosa. 
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Lição 

05 
FAZENDO O BEM AOS OUTROS 

Escritura: Gálatas 6:1-10 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Compreender que o evangelho de Cristo implica 

fazer o bem aos outros; e que a verdadeira vida 

no Espírito faz boas obras por amor. 

 “ E não nos cansemos de fazer o bem, pois no 

tempo próprio colheremos, se não desanimarmos”. 

Gálatas 6:9. 

 

O que significa restaurar alguém que caiu em pecado ou dificuldade? Será que as nossas igrejas fazem 

realmente isto? O que acontece quando descobrimos que um irmão ou irmã está numa falha? Criticamo-los ou 

até expulsamo-los da congregação? Ou restauramo-los com um espírito amoroso e gentil? 

 

I. Verdadeira Espiritualidade Restaura 

(Gálatas 6:1-2) 

O apóstolo Paulo desafiou os cristãos de Galácia 

sobre esta questão. O que significa restaurar? A 

palavra "restaurar" significa devolver algo à sua 

condição anterior. Uma análise desta definição 

leva-nos a interrogar: Em quantas igrejas é que isto 

é uma realidade? Aparentemente, as igrejas dos 

Gálatas precisavam de ser lembradas que esta 

prática vai de acordo com o verdadeiro espírito 

cristão.  

No entanto, o verdadeiro evangelho, o evangelho 

da graça, não é assim. Quando o Espírito Santo 

reina na igreja, não deve haver uma tendência para 

condenar aqueles que caíram, mas sim para os 

restaurar. Assim, quando um membro da igreja é 

apanhado a cometer um pecado, não deve ser 

julgado ou condenado, mas sim restaurado através 

do processo apropriado que leva a uma relação 

renovada e plena com Deus. 

A. “... Vocês, que Vivem Pelo  Espírito,” (v. 

1b) 

Paulo diz que este acto tem de ser feito com 

mansidão (v.1c) referindo-se ao cuidado, paciência 

e amor que o restaurador deve colocar neste 

ministério. Este processo de restauração precisa de 

ser feito com amor, pondo de lado sentimentos de 

superioridade que podem causar desespero ou 

desconforto. Paulo adverte aqueles que procuram 

restaurar os outros: "Mas vigiai-vos a vós mesmos, 

ou também podeis ser tentados" (v.1d). Não há 

lugar para a superioridade espiritual. Não somos 

melhores do que os outros, e Deus não nos fez seus 

juízes; somos apenas irmãos e irmãs que não são 

salvos pela obediência perfeita da lei, mas pela fé 

em Cristo. 

 

B.  “Carreguem os Fardos Uns dos Outros” 

(v. 2a) 

Nesta jornada cristã, não podemos negar que 

precisamos da ajuda um do outro. Se vermos um 

companheiro cristão em alguma falha, temos de o 

restaurar. Se formos vistos em alguma falha, 

teremos também de ser restaurados com amor. 

Portanto, precisamos sempre de nos ajudar uns aos 

outros. Isto não significa que vamos estar sempre a 

pecar. No entanto, quando estamos a passar por 

problemas, quando somos tentados, devemos saber 

que os nossos irmãos e irmãs nos apoiarão; e se 

cairmos, seremos restaurados, tal como faríamos 

para os outros. 

 

II. A Verdadeira Espiritualidade é 

Humilde e Agradável (Gálatas 6:3-6) 

A. Reconheça que sem Cristo, não Somos 

Nada (v. 3) 

Nós, cristãos, sem Cristo, não somos nada. 

Portanto, não temos o direito de condenar quem 

está em necessidade e lamenta o que ele fez. Em 

vez de os condenarmos, devemos fazer o contrário 

e ajudá-los a entrar num processo de restauração. 

Pois tal como precisamos de Jesus, o nosso irmão 

ou irmã também precisa d'Ele. Se pensamos que 

podemos vencer ou superar pela nossa própria 

força, estamos a enganar-nos a nós mesmos. Só 

podemos vencer o pecado com o poder do Espírito 

de Deus. Ninguém está livre de ser tentado. Por 

tudo isto, não devemos iludir-nos a nós mesmos 

porque todos precisamos de Jesus! 

 

B.  “O que está sendo instruído na palavra 

partilhe todas as coisas boas com aquele que o 

instrui” (v. 6) 
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Podemos perguntar: o que este versículo faz aqui? 

É importante considerar o conceito de gratidão.  

Este ensinamento sobre gratidão pode ser aplicado 

nos seguintes casos: 

1. A oferta dos nossos bens à igreja para abençoar 

os servos do Senhor que trabalham na recuperação 

e restauração das "ovelhas" que se afastam do 

aprisco. 

2. Partilhando uns com os outros e ajudando-nos 

uns aos outros como o Senhor nos fez prosperar, 

assim como nos ajudando uns aos outros 

materialmente, e nos aspectos espirituais. 

Assim, na verdadeira espiritualidade do evangelho, 

precisamos de estar gratos e partilhar também os 

nossos bens materiais. Não devemos esquecer isto! 

III. A verdadeira espiritualidade faz o bem 

(Gálatas 6:7-10) 

A. “O Homem Colhe o que Semeia” (vs. 7-8) 

Esta passagem funciona como um aviso. É verdade 

que não somos salvos pelas obras, mas também é 

verdade que a verdadeira fé se tornará evidente nas 

nossas acções (Tiago 2:18). Não podemos enganar 

a Deus. O que semeamos, colheremos no devido 

tempo. 

 

1. Dois tipos de Sementeira (v. 8) 

A. Plantação mundana pode envolver: 

1.) Não partilhar os nossos bens, mas pensar apenas 

em nós mesmos, sendo egoístas (v.6). 

2.) Não restaurar o irmão ou irmã quando ele ou ela 

cai. Decidir não ajudar ou mostrar interesse na 

restauração dos nossos irmãos, sendo julgadores 

em vez de os guiar para um processo de 

restauração, virar-lhes as costas, deixando-os 

sozinhos. 

3.) Continuar a pecar e não fugir do mal na nossa 

vida pessoal. 

B. Em contraste, a sementeira no Espírito 

implica: 

1.) Partilhar amorosamente aquilo que recebemos 

do Senhor. 

2.) Abandonar a vida de pecado e viver praticando 

o que agrada a Deus (Gálatas 5:22-23). 

 

2. Dois Tipos de Colheita (v. 8) 

 Se semeares para a carne, colherás 

corrupção. “Quem semeia para a sua 

carne, da carne colherá destruição; mas 

quem semeia para o Espírito, do Espírito 

colherá a vida eterna” (Gálatas 6:8). Essa 

destruição refere-se à autodestruição, à 

perda da salvação pessoal e, finalmente, à 

perda da vida eterna. 

 Se semeares pelo Espírito, colherás a vida 

eterna! Esta apreciação da colheita é a 

chave para uma perspectiva correcta da 

justificação pela fé, porque embora 

sejamos salvos pela fé, o que semeamos 

torna-se um factor determinante. Por esta 

razão, é importante enfatizar:  “quem 

semeia para agradar o Espírito, do 

Espírito colherá a vida eterna”(v. 8). 

 

 

 

1. Como define um cristão espiritual? 

2. Nas suas próprias palavras, defina o termo "humilde". 

3. A que se refere a sementeira e a colheita nesta passagem bíblica? 

 

 

 

O verdadeiro evangelho de Cristo é o evangelho do Espírito que enche os crentes para que vivam em perfeito 

amor. O crente que vive no perfeito amor de Deus, faz o bem: Restaurando com mansidão aqueles que caíram; 

partilhando o que têm com aqueles que são seus instrutores e todos os que estão ao seu alcance para o fazer; e 

vivendo uma vida de santidade, fora do pecado. A nossa colheita será a vida eterna através da fé em Jesus. 
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Lição 5: 

FAZENDO O BEM AOS OUTROS 

Objectivo da lição: Compreender que o evangelho de Cristo implica fazer o bem aos outros. 

Provérbio local: Por muito pouca comida que tenhamos, vamos partilhá-la, mesmo que seja apenas 

um gafanhoto. O que se dá recebe dez vezes mais.  

Passagem para o Estudo: Gálatas 6:1-10 

Versículo a memorizar: “ E não nos cansemos de fazer o bem, pois no tempo próprio colheremos, 

se não desanimarmos”. Gálatas 6:9. 

Perguntas a Fazer: 
1. O que chama a sua atenção nesta história?                   

2. O que ouvimos acerca da liberdade ou servidão nesta passagem? 

3. Você ou alguém que conhece teve uma experiência semelhante à da história de hoje? 

4. O que aprendemos sobre como viver uma vida cheia de Espírito e porque é que isso é 

importante? 

5. Que verdade desta história irá partilhar com alguém esta semana?     

Lema da história: O crente que vive no perfeito amor de Deus faz o bem. 
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Lição 

06 
ESCOLHIDO PARA SER ABENÇOADO 

Escritura: Efésios 1:3-6 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Conhecer e desfrutar das bênçãos de 

Deus para nós como crentes. 

 “Porque Deus nos escolheu nele antes da criação do mundo, para 

sermos santos e irrepreensíveis em sua presença”. Efésios 1:4 

 

Ao andar pelo caminho do evangelho de Cristo, vamos conhecendo pouco a pouco quem Deus é, e o que Ele 

tem para os seus filhos e filhas. Nesta lição, vamos ver que todos os seres humanos foram escolhidos para 

serem abençoados. Deus é como um pai e uma mãe amorosos que designam para todos os seus filhos a sua 

respectiva herança, sob a única condição de serem seus filhos. 

 

I. Bênçãos por Deus (Efésios 1:3) 

Lembre-se que o apóstolo Paulo era um judeu, um 

judeu que professou fidelidade à Palavra de Deus. 

Contudo, após a sua conversão e sendo um judeu 

cristão a partir daquele momento, o seu propósito 

era glorificar o Pai celestial, que na sua 

misericórdia o escolheu para ser o seu instrumento 

de bênção aos gentios (Actos 9:15), incluindo os 

Efésios. 

 

A. Podem os Seres Humanos abençoar a 

Deus? 

Primeiro, vamos examinar o versículo 3: “Bendito 

seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, 

que nos abençoou com todas as bênçãos 

espirituais nas regiões celestiais em Cristo”. 

Imediatamente após saudar os Efésios, Paulo fez 

uma oração de gratidão e bênção ao Pai: “Bendito 

seja o Deus e Pai…” Vejamos esta oração. 

1. É comum ler no livro de Salmos 

expressões desta natureza. O Salmo 34:1 diz: 

“Bendirei o SENHOR o tempo todo!  Os meus 

lábios sempre o louvarão”. (Salmos 41:13; 

96:2; 103:1-2). 

2. Podemos abençoar a Deus louvando-o e 

dando-lhe glória. Por outras palavras, abençoamos 

a Deus quando O adoramos. O que Paulo nos 

ensinou é que o primeiro dever de cada cristão é 

adorar a Deus. Precisamos de lhe dar o primeiro 

lugar nas nossas vidas, reconhecendo que sem Ele, 

não temos nada. 

B. Pai do Nosso Senhor Jesus Cristo 

1. A Bíblia confirma que Jesus é o Filho de 

Deus: "e o Espírito Santo desceu sobre ele em 

forma corpórea como uma pomba". E uma voz veio 

do céu: "Tu és o meu Filho, a quem eu amo; 

contigo me comprazo" (Lucas 3:22); Jesus faz 

parte da Trindade e nós devemos adorá-lO também 

(1 João 5:20). Devemos insistir na divindade de 

Jesus Cristo, pois muitas pessoas que não lêem a  

 

Bíblia com cuidado acabam por afirmar ideias 

contrárias à Sua divindade, ou negam a existência 

do Pai e do Filho como duas pessoas diferentes. 

Deus é um Deus em três pessoas. 

2. Para nós cristãos, Cristo é central em tudo 

o que fazemos. É por isso que, ao louvarmos a 

Deus, fazemos isso para a toda a Trindade, quer nos 

refiramos directamente ao Pai, ao Filho, ou ao 

Espírito Santo separadamente, ou às três pessoas 

juntas. Que a nossa voz se levante com gratidão 

para abençoar sempre o nosso bom Deus. 

II. Escolhido para ser santo e sem mancha 

(Efésios 1:4) 

O versículo 4 salienta: “Porque Deus nos 

escolheu nele antes da criação do mundo, para 

sermos santos e irrepreensíveis em sua 

presença”. Depois de louvar a Deus, Paulo disse 

que os filhos de Deus foram escolhidos em Cristo, 

antes da fundação do mundo, para viverem vidas 

santas. 

 

A. Deus quer que toda a Humanidade seja 

salva 

O plano de Deus foi quebrado pela desobediência 

de Adão e Eva que trouxe a morte (Romanos 6:23). 

Mas o plano original de Deus não mudou. Ele 

continuou a encontrar uma forma pela qual a 

humanidade não seria totalmente condenada, mas 

salva, esperançosamente incluindo todos (2 Pedro 

3:9). Tomemos a decisão de O obedecer e não O 

rejeitar. O plano redentor de Deus veio finalmente 

através de Jesus Cristo (Lucas 3:23-38). 

 

B. A Salvação é através de Jesus Cristo 

1. Jesus é o único caminho (João 14:6). Antes 

de Cristo, havia a lei de Deus, com a ideia de que 

quem a obedecesse seria aceite por Deus 

(Deuteronômio 28:23). Mas a verdade é que 

ninguém podia obedecer a lei à letra. Portanto, a 

obra sacrificial de Cristo era necessária para que 
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pudéssemos ser redimidos e tornar-nos filhos de 

Deus (João 3:16). 

2. A provisão redentora de Deus através do 

seu Filho foi para TODOS os homens. Não exclui 

ninguém (João 3:15-17). Nenhuma raça, cultura, 

grupo humano, ou pecador está isento de ser um 

beneficiário do plano redentor de Deus. 

Simplesmente, tem de o aceitar. Agradecemos a 

Deus por esta maravilhosa bênção em Cristo Jesus! 

III. Predestinado e Adoptado por Amor 

para O Louvar (Efésios 1:5-6) 

A última passagem que vamos estudar diz: “Em 

amor nos predestinou
 

para sermos adoptados 

como filhos, por meio de Jesus Cristo, conforme o 

bom propósito da sua vontade, para o louvor da 

sua gloriosa graça, a qual nos deu gratuitamente 

no Amado” (vs. 5-6). Muitas pessoas dizem: 

“Somos todos filhos de Deus” mas isto não é 

estritamente verdade. Somos todos criação de 

Deus, isso é verdade (João 1:3). A condição para 

sermos filhos ou filhas de Deus é seguir o 

caminho que o próprio Deus providenciou para a 

salvação: A fé em Jesus Cristo, o Salvador do 

mundo (João 1:12). 

 

A. “Em Amor Ele nos Predestinou” 

1. No contexto bíblico geral, Deus 

predestinou todos os seres humanos para o céu. 

Mas esta predestinação é condicional. Depende do 

nosso querer em render-nos a Deus e aceitar o 

ÚNICO CAMINHO para Ele através de Jesus 

Cristo (João 14:6). 

2. A predestinação de Deus é baseada no seu 

amor (João 3:16). Se não fosse pelo amor de Deus, 

Cristo não teria vindo. Se não fosse pelo Seu amor, 

pelo Seu sacrifício na cruz do Calvário, ou pela 

ressurreição, isto nunca teria acontecido. Portanto, 

se não fosse pelo amor de Deus, este mundo não 

teria esperança (2 Pedro 3:9). 

B. Fomos Predestinados a Ser filhos de Deus 

1. Paulo utilizou a expressão “adopção”. 

Compreendemos que uma família pode adoptar 

crianças originalmente nascidas noutra família. 

Para tal, há um processo judicial. Uma vez 

cumpridos todos os requisitos legais, o juiz declara 

que, a partir desse momento, a criança é o seu filho 

adoptivo. Assim, para nós sermos adoptados como 

filhos de Deus, Cristo cumpriu todos os requisitos 

legais. Portanto, temos de dizer: “Sim, Senhor. 

Aceito que o Senhor me adoptou como Seu filho”.  

2. Aquele que é adoptado como filho de 

Deus, recebe todos os benefícios que Jesus Cristo 

tem. Paulo disse: “Somos co-herdeiros de Cristo” 

(Romanos 8:15-17). Em primeiro lugar, somos 

salvos do pecado, da condenação e da morte eterna. 

Segundo, Deus adopta-nos como Seus filhos com 

todos os direitos do Seu Filho, Jesus Cristo. 

Terceiro, Ele abre a porta para uma nova vida onde 

somos “um povo escolhido, um sacerdócio real, 

uma nação santa...”. (1 Pedro 2:9). 

C. Os Filhos de Deus Louvam o seu Criador e 

Salvador 

Cada criança é amada pelos seus pais biológicos e 

ela também os ama. Os filhos falam bem dos seus 

pais, e os pais orgulham-se dos seus filhos. Nós, 

que fomos adoptados como filhos de Deus através 

do Seu imenso amor, devemos louvar, exaltar e 

glorificar o nosso amado Pai que nos adoptou como 

Seus filhos, através de Jesus Cristo. 
 

 

 

 

1. Como podemos abençoar a Deus? 

2. Como partilhar a mensagem de salvação com outros? 

 

 

 

 

Como filhos e filhas de Deus, temos o grande privilégio de termos sido escolhidos para as bênçãos presentes 

e eternas em Cristo. Por conseguinte, como Seus filhos, devemos adorar o nosso Criador continuamente e 

servi-lo neste mundo e depois por toda a eternidade. 
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Lição 6: 

ESCOLHIDO PARA SER ABENÇOADO 

Objectivo da Lição: Conhecer e desfrutar das bênçãos de Deus para nós como crentes. 

Provérbio local: Aquele que adora o rei torna-se um rei. 

Passagem para o estudo: Efésios 1:3-6 

Versículo para memorizar: “Porque Deus nos escolheu nele antes da criação do mundo, para sermos 

santos e irrepreensíveis em sua presença”. Efésios 1:4 

Perguntas a Fazer: 
1. O que chama a sua atenção nesta história? 

2. Como é que esta história descreve uma nova vida em Cristo? 

3. A partir desta história, o que devemos deixar para trás e o que ganhamos se estamos para 

viver uma nova vida em Cristo? 

4. Há mais alguma coisa nesta história que tenha aprendido?  

5. Como irá partilhar uma verdade desta história com alguém esta semana? 

 

Lema da história: Temos o privilégio de sermos escolhidos para as bênçãos presentes e eternas em 

Cristo. 
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Lição 

07 
A VERDADEIRA RIQUEZA DO CRENTE 

Escritura: Efésios 1:7-13 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Compreender as dimensões da 

graça divina na pessoa de Jesus 

Cristo. 

 “Quando vocês ouviram e creram na palavra da verdade, o evangelho 

que os salvou, vocês foram selados em Cristo com o Espírito Santo 

da promessa” Efésios 1:13. 

 

A Salvação é o tema central e mais importante de toda a Bíblia. Em torno desta doutrina, a nossa condição de 

seres humanos desobedientes é descrita, o que trouxe a morte em todas as suas dimensões. A Bíblia também 

nos mostra a bênção de um Deus amoroso e misericordioso que nos redimiu na sua busca para restaurar a 

condição original em que fomos criados. A nossa salvação torna-se, então, o tema fundamental da mensagem 

que proclamamos como a Igreja de Jesus Cristo. A Igreja precisa de ser muito clara acerca dos elementos e 

processos que fazem parte da salvação que Deus oferece à humanidade. 

Nesta aula, vamos estudar Efésios 1:7-13, onde o apóstolo Paulo mencionou alguns dos benefícios que Jesus 

Cristo nos traz através do Seu sacrifício ao dar a Sua vida na cruz como um preço pela nossa redenção. 

 

I. O que significa redenção? (Efésios 1:7-

8) 

O termo “redenção” enfatiza o resultado da acção 

libertadora que o nosso Senhor Jesus realizou. A 

nossa redenção é uma experiência real, obtida para 

nós através do derramamento do Seu sangue 

sagrado. Além disso, a palavra redenção, tal como 

a adopção, é um termo legal e refere-se a um 

aspecto externo da nossa salvação. Jesus Cristo 

cumpriu os requisitos necessários para nos 

resgatar. 

No Novo Testamento, a redenção refere-se tanto à 

libertação do pecado como à liberdade do cativeiro. 

Em Levítico 25:47-52, lemos sobre como um 

escravo poderia ser redimido e ganhar a sua 

liberdade. Os filhos de Israel foram resgatados ou 

redimidos da escravidão no Egipto pelas acções 

poderosas de Deus. Na redenção, uma pessoa é 

libertada de uma situação da qual não foi capaz de 

se libertar, ou de uma dívida que nunca poderia 

pagar por si próprio. 

A. A Redenção Requer Derramamento de 

Sangue 

Fomos redimidos pelo acto libertador de Jesus 

Cristo que derramou o Seu sangue na cruz. Refere-

se tanto ao que Jesus fez, como ao resultado da Sua 

acção. No primeiro século, a referência ao sangue 

de Jesus foi uma forma importante de falar da Sua 

morte. A sua morte aponta para duas verdades 

maravilhosas: A redenção e o perdão. A redenção 

foi o preço pago para obter a liberdade de um 

escravo (Levítico 25:47-54). Através da Sua morte, 

Jesus pagou o preço para nos libertar da nossa 

escravidão ao pecado. Este preço era o Seu sangue. 

No Novo Testamento, o sangue é um símbolo 

bíblico que representa a morte de Jesus na cruz. 

  

B. A Redenção Requer Perdão 

O perdão era garantido nos tempos do Antigo 

Testamento com base no sangue dos animais 

(Levítico 17:11). Agora, recebemos o perdão por 

meio do derramamento do sangue de Jesus porque 

Ele morreu por nós e foi o sacrifício perfeito e 

verdadeiro. Isto é, em Jesus, todos os crentes têm 

redenção através da Sua morte na cruz. A redenção 

é nossa através da morte de Cristo. Em Efésios 1:7, 

a expressão "o perdão dos pecados" está 

intimamente ligada à ideia da nossa redenção, mas, 

não são conceitos idênticos. 

 

C. A Redenção Requer Graça 

A graça é o favor voluntário e amoroso dado por 

Deus a todos. Não o podemos ganhar, não o 

merecemos, e nenhum esforço moral ou religioso o 

pode ganhar. A salvação vem apenas pela 

misericórdia e amor de Deus. Sem a graça divina, 

ninguém pode ser salvo. Para a receber, devemos 

reconhecer que não nos podemos salvar, mas só 
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Deus o pode fazer, e só há uma maneira, através da 

fé em Cristo (Efésios 2:8-9). 

 

 

II. Temos Conhecimento Espiritual 

(Efésios 1:8-10) 

Esta graça divina é “...espantosa para nós. Com 

toda a sabedoria e entendimento” (v. 8). Paulo 

tentou comunicar o profundo significado com que 

Deus nos deu a sabedoria e o conhecimento prático 

necessários para levarmos uma vida recta de 

acordo com o Seu propósito. Assim, a expressão 

“extraordinário” sugere uma superabundância. Os 

resultados da realização da Sua graça divina 

ajudam-nos a compreender os Seus caminhos e a 

perceber a Sua vontade também para as nossas 

vidas, bem como a abrir as nossas mentes para 

conhecer algo dos Seus propósitos para este 

universo. Paulo deu a compreender que a fonte 

desta sabedoria e compreensão não é humana, mas 

sim, divina. 

III. Temos uma Herança (Efésios 1:11) 

Já estudámos que em Cristo, fomos 

maravilhosamente redimidos, e que n'Ele, Deus 

revelou o seu plano de salvação para a humanidade. 

Através do sacrifício de Cristo, recebemos as 

seguintes bênçãos: 

A. Herança como Filhos Adoptados (v. 5) 

Esta ideia encontra-se apenas no Novo 

Testamento, e significa que fomos escolhidos 

como Sua herança ou porção, e deriva do conceito 

apresentado no Antigo Testamento (Deuteronômio 

9:29; 32:9-10; Salmo 16:6) relativamente às tribos 

de Israel que foram escolhidas por Deus para serem 

Seu povo. Como filhos adoptivos, herdamos tudo 

o que o Pai tem para nós. Traz-nos muitas bênçãos 

e foi tornado possível através de Cristo. A 

iniciativa e as acções são exclusivamente de Deus. 

 

B. A nossa herança é porque Fomos 

Predestinados (v. 11) 

A herança (porção) foi definida e determinada 

antecipadamente, e fomos escolhidos como seus 

destinatários. Os limites e condições foram pré-

determinados no reino celestial antes da criação do 

mundo. Aqueles que respondem são aqueles que 

gozam desta herança, e já são a porção escolhida 

de Deus, embora agora apenas parcialmente até 

que este plano divino seja plenamente realizado 

quando Cristo vier no cumprimento definitivo dos 

tempos. A expressão “Nele”, no início do versículo 

11, explica o conteúdo do resto do versículo. Não 

é que Deus tenha escolhido arbitrariamente certas 

pessoas para a salvação, mas que Cristo é o 

escolhido, e aqueles que O recebem como seu 

salvador obedecem-lhe e servem-no, e são também 

escolhidos por Deus n'Ele. 

Paulo confronta-nos com a realidade de uma 

herança que não podemos imaginar como será 

quando for revelada na sua totalidade, mas também 

nos encoraja a desfrutar a partir de agora dos 

benefícios que estão inclusos na presença do 

Espírito Santo em nós, como herdeiros do Pai 

celestial. Finalmente, como povo de Deus, 

devemos anunciar esta boa notícia a todos. A igreja 

foi encarregada de anunciar a todos a mensagem 

desta redenção pela graça de Deus.  

 

 

 

1. Defina redenção. 

2. Defina a Graça 

3. Mencione duas bênçãos que fazem parte da nossa herança como filhos de Deus, e que você está a 

experimentar nesta vida. 

 

 

 

Embora seja impossível medir a magnitude e a profundidade da salvação que Deus nos deu em Cristo, devemos 

estar gratos por tudo o que o Senhor fez para nos salvar da escravidão em que fomos presos no pecado. Por 

outro lado, devemos desfrutar desta salvação que nos deu liberdade do que nos escravizou e implica fazer o 

bem e amar os outros com o mesmo amor com que Deus nos amou, nos ama agora, e nos amará sempre. 
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Lição 7: 

A VERDADEIRA RIQUEZA DO CRENTE 

Objectivo da lição: Compreender que a Bíblia nos diz para honrarmos a presença de Deus. 

Provérbio local:  As riquezas comuns podem ser roubadas; as verdadeiras riquezas não podem 

Passagem para estudar: Efésios 1:7-13 

Versículo a memorizar: “Quando vocês ouviram e creram na palavra da verdade, o evangelho que 

os salvou, vocês foram selados em Cristo com o Espírito Santo da 

promessa” Efésios 1:13. 

Perguntas a Fazer: 
1. O que chama a sua atenção nesta história? 

2. Como é que esta história descreve uma nova vida em Cristo? 

3. A partir desta história, o que devemos deixar para trás e o que ganhamos se estamos para 

viver uma nova vida em Cristo? 

4. Há mais alguma coisa nesta história que tenha aprendido?  

5. Como irá partilhar uma verdade desta história com alguém esta semana? 

Lema da história: Quem confia nas suas riquezas cairá; em vez disso, confie em Cristo. 
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Lição 

08 
CRESCENDO NO CONHECIMENTO DE DEUS 

Escritura: Efésios 1:17-23 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Crescer no nosso conhecimento de 

Deus. 

 “Peço que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o glorioso Pai, 

lhes dê o Espírito de sabedoria e de revelação, no pleno 

conhecimento dele” Efésios 1:17 

 

Uma das razões pelas quais o apóstolo Paulo escreveu esta epístola foi para explicar os propósitos eternos de 

Deus, um conceito chave a compreender na carta. Isto é verdade não só para os crentes da cidade de Éfeso, 

mas também para toda a comunidade cristã do seu tempo, uma vez que se encontrava numa fase formativa. 

Neste período, os fundamentos da fé cristã estavam a ser lançados. Nos nossos dias, os desafios que os crentes 

enfrentam também exigem que baseemos a nossa esperança em alicerces sólidos que nos ajudem a fortalecer 

a nossa fé, para que possamos crescer cada vez mais nessa fé. 

Ao receber as notícias da igreja em Éfeso, o apóstolo foi mobilizado para orar. Oração que, longe de se tornar 

uma lista de pedidos para satisfazer alguma necessidade material dos Efésios, se concentrou em pedir o que 

considerava indispensável para evitar que os Efésios se desviassem do propósito de Deus para as suas vidas. 

Além disso, ele pediu que o Senhor lhes permitisse conhecê-lo mais profundamente. Na sua oração, enfatizou 

o que era realmente importante, eterno, e que iria consolidar os fundamentos da sua fé, dando-lhes o poder de 

viver plenamente o evangelho.

I. Um Chamado Único (Efésios 1:17-19) 

Nestes versículos, Paulo começou a descrever a 

razão das suas orações pelos crentes, revelando 

primeiro a Deus como o Deus do nosso Senhor 

Jesus Cristo e o Pai da glória. O apóstolo 

reconheceu que é Jesus Cristo que mostra o 

caminho para o Pai, que o glorificou, e que deu à 

humanidade o privilégio de poder reconciliar-se 

com Ele e desfrutar de uma nova vida cheia de fé e 

esperança no nosso Salvador. Daí, a importância de 

ter um espírito de sabedoria e de revelação. Nesta 

passagem, devemos compreender pelo “espírito de 

sabedoria e de revelação” (v.17) a capacidade de 

perceber o que nos foi revelado, compreendendo a 

direcção e o significado do que Deus quer que 

saibamos. Muitas pessoas sabem de Deus, e 

algumas até dizem acreditar n'Ele, mas as suas 

acções estão longe de reflectir esta afirmação. 

Sabem da Sua existência e admitem que Ele é real, 

mas não O conhecem porque não O 

experimentaram nas suas vidas. Portanto, os seus 

conhecimentos são meramente teóricos ou 

académicos. 

Para os discípulos de Cristo, conhecer a Deus 

significa reconhecê-lO como a fonte da vida e da 

verdade, experimentar a Sua revelação através de 

Cristo, e reconhecer que Ele ilumina a nossa mente 

com o poder do Seu Espírito Santo, ajudando-nos 

a compreender verdades eternas profundas. Para os 

judeus, era típico pedir um espírito de sabedoria e 

revelação. Portanto, Paulo orou não para que 

recebessem informações especiais, mas para que 

aqueles que já tinham recebido o Espírito Santo 

aprendessem a perceber e conhecer a Deus mais 

profundamente à medida que Ele é revelado em 

Cristo. Dons do Espírito Santo, tais como 

sabedoria, esclarecimento e revelação, eram os 

dons típicos que os judeus podiam esperar. 

A esperança da vocação de Deus permite-nos 

enfrentar as dores da vida. As riquezas da Sua 

glória tornam-nos possível regozijarmo-nos 

mesmo que as circunstâncias sejam adversas. 

Podemos superar o desânimo quando nos 

lembramos do poder de Deus demonstrado na 

ressurreição de Cristo, nosso Senhor e Salvador. 

II. Poder incomparável (Efésios 1:20-21) 

Nestes versículos, Paulo destacou como o poder de 

Deus é mediado através de Cristo para os cristãos. 

O tema principal desta parte da passagem é a 

manifestação de Deus em Cristo através da Sua 

ressurreição e exaltação. No que diz respeito a Sua 

ressurreição, reconhecemos que a morte de Cristo 

é a principal demonstração do amor de Deus e a 

ressurreição é a principal demonstração do Seu 

poder. Em Efésios 3:20, Paulo deu mais detalhes 

sobre este conceito ao declarar que o poder que 

ressuscitou Jesus é o poder que age em nós; daí a 

importância da ressurreição para o conhecimento 

de Deus e do Seu poder. 

 

III. Uma Igreja Triunfante (Efésios 1:22-23) 

Tal como o Salmo 110:1 é um convite de Deus ao 

Senhor para se sentar à Sua direita até Ele colocar 

os seus inimigos como estrado dos seus pés, 
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Efésios 1:22-23 afirma que Deus já colocou todas 

as coisas debaixo de Jesus. Salmo 8:6 apresenta 

Adão como a coroa da criação, com domínio sobre 

as criaturas, afirmando o seguinte: “Fizeste deles 

governantes sobre as obras das tuas mãos; puseste 

tudo debaixo dos seus pés”. Agora, Jesus Cristo, o 

segundo Adão, quebrou o poder da queda, e com a 

Sua Obra Redentora, tornou-se Soberano como 

cabeça da nova criação. Para compreender mais 

profundamente o poder que actua na igreja, o 

apóstolo usou duas imagens, a do corpo e a da 

plenitude. 

Paulo apresenta a igreja como um corpo que 

pertence a Jesus e que está intimamente unido a 

Ele. Por isso, Cristo preside à igreja em todas as 

coisas. Cristo é a cabeça, no sentido de ser a base 

da própria existência da igreja, a sua fonte de vida 

e governante da mesma (Efésios 5:24). A igreja é 

também o objecto da morte expiatória de Cristo. 

Tal como o Pai deu o seu Filho para o mundo (João 

3:16), Cristo deu-se a si mesmo para a igreja 

(Efésios 5:25-26). 

Tal como o corpo de Cristo, o aspecto activo ou 

evangelizador da igreja deve ser enfatizado. Sob 

este símbolo, prestamos atenção à unidade, ao 

crescimento e aos vários tipos de ministério da 

igreja. A unidade da igreja é a unidade do Espírito. 

Este conceito deve ajudar-nos a fazer a diferença 

no nosso compromisso cristão como parte da 

comunidade da fé na qual servimos. Somos o corpo 

de Cristo, não apenas quando nos reunimos em 

cultos, mas em todas as áreas da nossa vida, tais 

como nas nossas casas, nas relações com os nossos 

parentes e vizinhos, a nossa sociedade, etc. Embora 

muitas vezes as coisas não aconteçam como 

esperamos, continuamos a ser o corpo de Cristo, a 

igreja triunfante que, obediente a Ele que a preside, 

prega com poder através do testemunho e do 

serviço. 

O versículo 23 diz que Jesus é: “...a plenitude 

daquele que tudo completa em todos os sentidos”. 

O conceito de enchimento inclui a tarefa de levar 

todas as coisas à unidade e harmonia em Cristo, 

que é a cabeça. Paulo orou para que os crentes 

compreendessem que o poder que actua na igreja 

também produzirá um novo universo harmonioso e 

unido sob Cristo. Assim, a união entre Cristo e a 

igreja é um prenúncio desse fim. 

Como igreja, temos a oportunidade única de viver 

plenamente, e em tudo o que fazemos, ser a igreja 

triunfante da qual Cristo é a cabeça. Como 

antecipação do que está para vir, hoje as nossas 

comunidades de fé podem experimentar amor, 

perdão e misericórdia, e isto, não só entre os 

crentes, mas também na sociedade em que estamos 

inseridos, iluminando até os lugares mais escuros 

onde o pecado encobriu as vontades das pessoas. 

Devemos ser crentes que, dia após dia lidam com 

situações obscuras, brilhando com a sua fé e boas 

obras, permitindo ao mundo conhecer a Cristo 

através delas. Quando Jesus caminhava entre 

aldeias e cidades, as pessoas eram impactadas pelo 

Seu poder. Hoje, a nossa igreja deve também 

caminhar triunfantemente com o evangelho que 

transforma vidas, no poder que ressuscitou a 

Cristo. 

 

 

 

1. Quais são as provas de que o poder de Deus actua em nós? 

2. O que significa conhecer Deus mais profundamente? 

3. O que é que significa que a igreja é o corpo de Cristo? 

 

 

 

Hoje podemos crescer no conhecimento de Deus! Para isso, em primeiro lugar, devemos ter em mente quem 

nos chamou, compreender e experimentar essa chamada, e saber quem somos e para onde vamos. Em segundo 

lugar, temos de ter em mente que o mesmo poder que ressuscitou Cristo dos mortos actua agora em nós. E, 

finalmente, ter consciência de que, como corpo de Cristo, trazemos luz a este mundo onde quer que passemos 

pelo nosso testemunho e serviço. 
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Lição 8: 

CRESCER NO CONHECIMENTO DE DEUS 

Objectivo da lição: Crescer no nosso conhecimento de Deus. 

Provérbio local:  O conhecimento sem sabedoria é como a água na areia. 

Passagem para o Estudo: Efésios 1:17 - 23 

Versículo a memorizar: “Peço que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o glorioso Pai, lhes dê o 

Espírito
 

de sabedoria e de revelação, no pleno conhecimento dele” 

Efésios 1:17 

Perguntas a Fazer: 
1. O que chama a sua atenção nesta história? 

2. Como é que esta história descreve uma nova vida em Cristo? 

3. A partir desta história, o que devemos deixar para trás e o que ganhamos se estamos para 

viver uma nova vida em Cristo? 

4. Há mais alguma coisa nesta história que tenha aprendido?  

5. Como irá partilhar uma verdade desta história com alguém esta semana? 

Lema da história: Se o conhecimento não for posto em prática, não beneficia a ninguém. 
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Lição 

09 
SALVO PELA FÉ PARA FAZER O BEM 

Escritura: Efésios 2:1-10 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Dar uma boa olhada à doutrina da 

salvação em Cristo, como perseverar, e a 

importância de fazer boas obras. 

 “Porque somos criação de Deus realizada em Cristo Jesus 

para fazermos boas obras, as quais Deus preparou antes 

para nós as praticarmos” Efésios 2:10 

 

“A salvação não é um plano da última hora, é a manifestação preconcebida do amor de Deus” (Cleverdon, 

Frederick T. Encyclopedia of Moral and Religious Quotations, pg. 391). 

Só um coração que experimentou o amor de Deus pode apreciar o grande amor de Deus plenamente 

manifestado (Efésios 2:4) para nos salvar de uma terrível e eterna condenação. Vamos contemplar com um 

olhar diligente e um coração grato para esta preciosa passagem de Efésios 2:1-10. 

 

I. Salvação de uma Vida de Pecado 

(Efésios 2:1-3) 

Quando alguém é resgatado de uma corrente 

acelerada por alguém que o ama, é inevitável que a 

pessoa resgatada louve e agradeça ao seu salvador 

e certamente que se lembrará sempre dele. Aqueles 

de nós que foram salvos da condição de morte 

espiritual e da condenação do nosso pecado não 

têm palavras suficientes de louvor, amor e, acima 

de tudo, gratidão a Deus que nos salvou. 

Agradeçamos sempre a Ele pelo Seu grande amor 

por nós que nos resgatou da morte espiritual e 

eterna. 

 

A. “Estavam Mortos nas vossas 

Transgressões e Pecados” (v. 1) 

O apóstolo Paulo lembrou aos Efésios que a sua 

vida em Cristo era o resultado de um acto 

tremendamente transcendental. Antes de eles 

saberem de Cristo, (incluindo todos os que hoje 

estão sem Cristo), estavam espiritualmente mortos. 

A morte, no pensamento bíblico, implica a 

separação. As escrituras falam de três tipos de 

morte: 

1. A morte física, que é a separação entre o 

material e o espiritual ou a alma da pessoa. Todos 

nós havemos de passar por esta morte; 

2. A morte espiritual, que é a separação da 

pessoa com Deus, por não ter submetido a Ele. 

Todos sem Cristo estão neste grupo, mas podem 

escolher a vida. Finalmente, 

3. Existe a morte eterna, que é a separação 

constante com Deus ou a condição daqueles que 

rejeitam a salvação eterna oferecida por Cristo; e 

aqui não há saída. 

B.  “Vocês seguiram os caminhos deste 

mundo e do Príncipe do Reino do Ar” (v. 2) 

No mundo espiritual, existem apenas dois reinos: o 

reino de Deus e o reino de Satanás. Portanto, ou 

estamos no reino de Deus ou estamos no reino de 

Satanás. As pessoas que pensam que são livres em 

todos os sentidos porque não estão sujeitas a um 

pastor, a uma igreja ou a uma denominação, ou 

mesmo a Deus, estão apenas a mostrar que são 

obedientes ao príncipe do reino do ar, e das trevas.  

1. Viveram nos desejos da sua carne, por 

paixões que governaram as suas vontades. Viviam 

na vontade da carne, por outras palavras, não eram 

capazes de se submeter à vontade de Deus. 

2. Faziam o que queriam, e os seus 

pensamentos estavam continuamente inclinados 

para o mal, contrariamente à santa vontade de 

Deus; e eram filhos da ira, como os outros. 

II. Salvação Celestial Através do Amor de 

Deus (Efésios 2,4-7) 

Embora muitos o neguem, os seres humanos têm 

um desejo especial pelo céu. No entanto, 

reprimem-no por orgulho ou ignorância. Deus, que 

conhece os desejos mais íntimos do nosso ser, 

proporcionou uma satisfação para esse anseio 

através do seu Filho, Jesus Cristo. E a oferta é para 

todos. 
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A. “Deus que é Rico em Misericórdia” (v. 4) 

O amor de Deus não tem medida. Os humanos, 

com muito esforço, tentam medir a expansão do 

universo, mas por muito que tentemos, não 

podemos medir o amor de Deus. Por este amor, Ele 

mostra misericórdia para com todos, sem distinção 

(João 3:16). Todos os dias que passam neste 

mundo, quando vemos as notícias, ouvimos falar 

de crimes contra bebés, mães, pais, etc. Alguns são 

crimes terrivelmente cruéis e bestiais que 

humanamente não têm perdão, mas o amor de Deus 

chega incompreensivelmente a todos, incluindo 

todos aqueles assassinos, violadores, ladrões, 

exploradores, etc. O amor de Deus é muito rico. 

 

B. “Ele Tornou-nos Vivificados com Cristo” 

(vs. 5-6) 

Aqui é enfatizada a afirmação feita no versículo 1. 

Deus deu-nos a vida apesar de estarmos mortos em 

pecado. Essa vida nos é dada através de Jesus 

Cristo, e tal como Cristo ressuscitou dos mortos, 

nós que cremos nele também fomos ressuscitados 

da morte espiritual, e um dia sentar-nos-emos em 

lugares celestiais com Jesus Cristo. O que isto 

significa? Significa que por crêr em Cristo e tendo 

uma nova vida nele, estamos a dirigir-nos para a 

morada da pátria celestial. Isto é lindo! Gozamos 

de uma relação especial com Deus, vivemos na Sua 

presença, estamos certos da Sua presença, sabemos 

que Cristo é o nosso fiel e firme Companheiro, e o 

Espírito Santo guia-nos diariamente em tudo.  

 

III. Salvação Pela Fé, Mas Para Boas Obras 

(Efésios 2:8-10) 

A. Salvo Pela Graça, Por meio da Fé (v. 8) 

A humanidade é salva por meio do dom gracioso 

de Deus em Cristo Jesus. Como diz João 3:16: 

“Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu 

Filho Unigénito, para que todo aquele que nele crê 

não pereça, mas tenha a vida eterna”. Isso é graça, 

receber tudo gratuitamente, mas devemos ter em 

mente que esta graça custou a Jesus a Sua vida na 

cruz! 

Somos salvos “pela fé”. Não somos salvos porque 

pagámos algo pela nossa salvação. No entanto, 

Deus exige que façamos algo para receber essa 

salvação: que ponhamos a nossa fé em Cristo. A fé 

é crêr, confiar. Se alguém não crê e não deposita a 

sua confiança em Cristo, o dom de Deus é sem 

efeito. É como quando alguém está doente, e a 

família traz o médico que prescreve o 

medicamento, mas se o paciente rejeita o médico e 

se recusa a tomar o medicamento, este não tem 

qualquer efeito. Este é o caso da nossa salvação.  

B.  "Não por obra, para que ninguém se possa 

vangloriar" (v. 9) 

Perguntamo-nos a nós próprios: "e aqueles que 

dizem que devemos fazer obras para nos 

salvarmos?" Mas estes versículos são muito claros. 

A verdade é que muitos não se submetem à Palavra 

de Deus, mas aos lemas doutrinários dos seus 

líderes. Paulo disse claramente que a salvação é 

gratuita e não é por causa de nada que tenhamos 

feito. Não podemos ganhar a salvação com as 

nossas boas acções. Se pudéssemos, as pessoas 

viveriam a gabar-se das suas obras merecedoras de 

salvação. Ou estariam ansiosas para saber se o que 

fazem é suficiente para merecerem a salvação. A 

salvação que Cristo oferece não é pelas obras, mas 

por crer no mérito sacrificial de Cristo na cruz, e 

pelo profundo amor de Deus que gratuitamente nos 

oferece a salvação através do Seu Filho amado. 

 

 

 

 

1. Explique o que significa a expressão “morto em transgressões e pecados”. 

2. O que espera que Deus lhe mostre no futuro? 

3. Porque pensa que Deus não permite a salvação pelas obras? 

 

 

 

Por causa do Seu grande amor, Deus deu-nos a vida em Cristo Jesus por sua graça, através da fé. Ao dar-nos 

a vida, Ele transportou-nos para uma nova dimensão, para o reino de Deus. E nesse Reino, devemos viver 

fazendo as obras que Deus nos preparou para O honrar e testemunhar poderosamente a Sua obra em nós e para 

toda a humanidade. 
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Lição 9: 

SALVO PELA FÉ PARA FAZER O BEM 

Objectivo da Lição: Compreender a salvação em Cristo, a perseverança e o fazer o bem. 

Provérbio local:  Uma boa acção é algo que se retorna. 

Passagem para o Estudo: Efésios 2:1-10 

Versículo a memorizar: “Porque somos criação de Deus realizada em Cristo Jesus para fazermos 

boas obras, as quais Deus preparou antes para nós as praticarmos” 

Efésios 2:10 

Perguntas a Fazer: 
1. O que chama a sua atenção nesta história? 

2. Como é que esta história descreve uma nova vida em Cristo? 

3. A partir desta história, o que devemos deixar para trás e o que ganhamos se estamos para 

viver uma nova vida em Cristo? 

4. Há mais alguma coisa nesta história que tenha aprendido?  

5. Como irá partilhar uma verdade desta história com alguém esta semana? 

Lema da história: Deus criou-me para fazer o bem, assim o farei! 
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Lição 

10 
O AMOR MARAVILHOSO DE DEUS 

Escritura: Efésios 3:14-19 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Compreender a oração do Apóstolo 

Paulo e torná-la parte das nossas vidas. 

 “... Conhecer o amor de Cristo que excede todo 

conhecimento, para que vocês sejam cheios de toda a 

plenitude de Deus” Efésios 3:19. 

 

Faça aos seus alunos as seguintes perguntas: 

1. O que é  amor? 

2. Como podemos saber que alguém nos ama? 

3. Como é que amamos os outros? 

Nesta carta, o apóstolo Paulo dirige a Deus duas orações pelos Efésios. Na primeira (Efésios 1:16-23), ele pede 

que os Efésios possam compreender profundamente a grandeza de Deus, e na segunda oração (Efésios 3:14-

19), o pedido era para que recebessem o poder pessoal que os levaria a um conhecimento mais profundo de 

Deus, e como resultado, seriam capazes de experimentar plenamente os privilégios espirituais que Deus tinha 

para eles. O foco desta lição será a segunda oração. 

  
I. Fortalecimento no Ser Interior (Efésios 

3:16) 

A. O que é O Homem Interior? 

O tema do homem interior refere-se aos elementos 

que constituem a nossa natureza humana. Para 

explicar a natureza humana, podemos fazer a 

distinção entre o aspecto espiritual e o aspecto 

físico. Basta saber que a dicotomia apresenta o ser 

humano com dois elementos diferentes: o físico 

(corpo) e o imaterial (espiritual).  

No entanto, para efeitos desta lição, é suficiente 

saber que somos compostos por duas naturezas: 

uma física, que interage com o mundo material, e 

uma imaterial, que nos dá vida, pode comunicar 

com Deus e onde se situa a nossa personalidade. 

Estes aspectos do nosso ser são integrados e 

funcionam como uma única unidade. Assim, 

somos pessoas inteiras, mas com dimensões 

diferentes. 

B. Força no Ser Interior 

Nesta oração, o apóstolo Paulo ora a Deus como 

fonte de riquezas espirituais e cujo propósito é 

fortalecer, através do Seu Espírito Santo, as 

criaturas que são o objecto dos Seus cuidados. 

Aqui, o elemento “riqueza” é um termo de Paulo 

usado para descrever a graça, o favor imerecido 

que vem de Deus. João Wesley expressou o 

elemento ‘riquezas na sua glória’ da seguinte 

forma: “A imensa plenitude da sua gloriosa 

sabedoria, poder e misericórdia”. 

 

C. Uma Segunda Obra da Graça 

Nesta oração, parece que Paulo também pediu a 

segunda obra da graça para que o coração do crente 

fosse completamente limpo e fortalecido. É nesta 

crise, quando a luta interior do coração que está 

dividida entre a sua lealdade ao Pai e este mundo 

caído cessa, e o homem interior começa a deleitar-

se em Deus “Pois no meu ser interior deleito-me 

com a lei de Deus”. (Romanos 7:22) 

Esta experiência ou crise tem impacto sobre a 

totalidade da pessoa nos seus aspectos espirituais, 

mentais, emocionais e morais. Este fortalecimento 

é o que nos permite avançar para o futuro com 

confiança. Permite-nos viver vidas vitoriosas, ou 

seja, uma vida em que podemos superar as 

correntes e os medos que nos prendem e nos 

paralisam, e assim sermos verdadeiramente livres: 

“Portanto, se o Filho vos libertar, sereis 

verdadeiramente livres”. (João 8:36) 

II.  "Que Cristo possa habitar nos vossos 

corações..." (Efésios 3:17) 

A. A Experiência de Cristo e do Espírito 

Santo 

Nesta secção, precisamos de salientar que Cristo e 

o Espírito Santo trabalham simultaneamente na 
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vida do crente. O fortalecimento pelo Espírito 

Santo e a morada de Cristo no crente não são 

experiências separadas. Quando temos experiência 

da presença do Espírito Santo, temos também a 

experiência da presença de Cristo. Ou seja, onde o 

Espírito de Deus está, Cristo também está (Mateus 

28:20, João 14:15-20, 2 Coríntios 13:14). 

 

B. Uma vida Enraizada e Profunda no Amor 

Uma vida enraizada e profunda no amor é uma 

vida que é abençoada e fortalecida diariamente 

através da sua relação com Cristo. O resultado 

tangível é uma vida espiritual estável e em 

constante crescimento. Tendo isto em conta, 

Paulo exorta-nos a não sermos como o homem 

de mente dupla de Tiago 1:8. O profeta Jeremias 

diz-nos: “Mas bendito é o homem  cuja 

confiança está no SENHOR,  cuja confiança 

nele está. Ele será como uma árvore  plantada 

junto às águas e que estende as suas raízes para 

o ribeiro. Ela não temerá quando chega o calor,  

porque as suas folhas estão sempre verdes; não 

ficará ansiosa no ano da seca nem deixará de 

dar fruto”.  (Jeremias 17:7-8). 

 

III. Conhecimento do Amor de Cristo 

(Efésios 3:18-19) 

A. As Dimensões do Amor de Cristo 

O sentido da visão permite-nos perceber quatro 

dimensões, a largura, o comprimento, a 

profundidade e a altura dos objectos e das 

paisagens na natureza. Nestes versículos, o 

apóstolo Paulo usa estas dimensões para expressar 

a magnitude do esplêndido panorama que nos é 

apresentado à medida que reflectimos sobre os 

caminhos de Deus. 

Paulo convida-nos a compreender que a reflexão 

sobre os caminhos de Deus não ocorre 

isoladamente, mas é uma experiência cultivada em 

comunhão com todos os santos, aqueles que 

professam a mesma esperança em Cristo. Portanto, 

tentar viver uma vida espiritual solitária é estranho 

à experiência cristã. Decididamente, acaba sendo 

incompleta. 

B. A plenitude de Deus 

À medida que a nossa capacidade de receber 

cresce, Deus enche-nos cada vez mais. A ideia de 

plenitude implica que sujeitamos a nossa mente, as 

nossas emoções e a nossa vontade a Deus em 

Cristo. Wesley interpretou que a frase “toda a 

plenitude de Deus” (v. 19) significava: “Com todo 

o Seu amor, Sua luz, Sua sabedoria, Sua santidade, 

Seu poder e Sua glória”.  

Esta plenitude não significa que teremos a 

capacidade de ser como Deus, ou ser deificados. 

Nem implica que sejamos melhores do que aqueles 

que ainda não conheceram a Deus. Pelo contrário, 

recorda-nos que a humanidade procura 

constantemente o amor em fontes que são apenas 

temporárias, e impõe-nos a responsabilidade de 

proclamar a mensagem de reconciliação e 

esperança em Cristo. 

 

 

 

1. O que é o homem interior? 

2. Qual é o requisito necessário no coração da pessoa para que Cristo habite no seu ser? 

3. Como podemos crescer no amor de Deus? 

 

 

 

Se queremos crescer em maturidade espiritual, precisamos de chegar ao conhecimento do amor perfeito de 

Cristo por nós. Se o fizermos, desenvolveremos o nosso potencial, ou seja, alcançaremos aquilo de que somos 

capazes em Cristo. 
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Lição 10: 

O AMOR MARAVILHOSO DE DEUS 

Objectivo da Lição: Compreender que oração de Paulo para o crente deve fazer parte das nossas 

vidas. 

Provérbio local:  Uma casa de uma pessoa que alguém ama nunca fica longe. 

Passagem para o estudo: Efésios 3:14-20 

Versículo a memorizar “... Conhecer o amor de Cristo que excede todo conhecimento, para que 

vocês sejam cheios de toda a plenitude de Deus” Efésios 3:19. 

Perguntas a Fazer: 
1. O que chama a sua atenção nesta história? 

2. Como é que esta história descreve uma nova vida em Cristo? 

3. A partir desta história, o que devemos deixar para trás e o que ganhamos se estamos para 

viver uma nova vida em Cristo? 

4. Há mais alguma coisa nesta história que tenha aprendido?  

5. Como irá partilhar uma verdade desta história com alguém esta semana? 

Lema da história: O amor de Cristo, fluindo através de mim, pode fazer qualquer coisa! 
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Lição 

11 
A IGREJA: A EQUIPA DE DEUS 

Escritura: Efésios 4:1-16 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Compreender as implicações da nova vida no Senhor, 

e o sentido prático e funcional de pertencer à igreja 

como corpo de Cristo. 

 “E a cada um de nós foi concedida a graça, 

conforme a medida repartida por Cristo” 

Efésios 4:7 

 

Por alguns anos, eu pertenci a uma equipa de bowling (jogo com bolas de madeira). Lembro-me que quando 

me aceitaram na equipa, disseram-me que se tratava de uma equipa de alto nível que participava regularmente 

em torneios de campeonatos. Este estatuto impunha aos seus membros o compromisso de manter a alta posição 

que tinham conquistado ao longo dos anos. 

Quando penso na igreja, gosto de a comparar com uma equipa, porque muitas características de uma equipa 

são semelhantes às características que distinguem a igreja. A principal implicação de comparar a igreja com 

uma equipa é sugerir duas considerações importantes: (1) A nossa formação pessoal na experiência da fé e do 

corpo de Cristo, e (2) Como a nossa formação colabora com o resto do corpo na realização dos objectivos da 

equipa.

I. Formação Pessoal (Efésios 4:1-3) 

Em Efésios 4, o apóstolo Paulo apresentou-nos 

uma série de características que devemos observar, 

de acordo com o que ele chamou “uma vida digna 

da vocação que receberam” (v. 1). Paulo enfatizou 

as características que devem ser manifestadas em 

todos nós que respondemos pela fé ao chamado de 

Deus em Jesus Cristo, em virtude do qual, somos 

agora parte do Seu corpo, ou seja, a igreja. 

 

A. Humildade 

A humildade, segundo um dicionário on-line "é a 

qualidade de ser humilde e significa colocar as 

necessidades de outra pessoa antes das suas, e 

pensar nos outros antes de si mesmo". Significa 

também não chamar a atenção para si próprio, e 

pode significar reconhecer que nem sempre está 

certo". A pessoa humilde é aquela que submete 

voluntariamente o seu carácter a fim de encorajar 

boas relações com os outros. A pessoa humilde liga 

o seu carácter a uma iniciativa de serviço, 

imparcialidade e amor. Tal como Jesus fez! A 

pessoa humilde dá o melhor de si para que a paz 

reine com o seu próximo. 

 

B. A mansidão 

No livro que escrevi sobre o fruto do Espírito, a 

mansidão é descrita como um poder controlado: a 

mansidão é uma característica de uma pessoa 

humilde, e manifesta-se no trato com os outros. No 

entanto, hoje vamos aprender uma nova 

consideração na definição desta virtude: “A 

mansidão é um poder, porque é parte do fruto do 

poderoso Espírito Santo. Mas é um poder que 

temos de fortalecer no nosso espírito. É um poder 

que tem de se tornar parte de todo o nosso ser, para 

que o mesmo seja subjugado e controlado por esse 

poder” (Dr. Elvin Heredia PhD , 2015) 

  

C. Paciência 

Tal como a mansidão, também a paciência faz parte 

do fruto do Espírito. A paciência faz parte do 

carácter de todo o crente porque a fé se alimenta da 

paciência. A paciência é o exercício prático de uma 

fé firme e inabalável. A pessoa que é paciente sabe 

como esperar. Por esta razão, a fé em Deus faz-nos 

esperar pacientemente pela sua resposta. No meu 

livro, apresento a seguinte definição prática de 

paciência: "Quase por acaso descobri esta 

realidade. Se combinarmos a palavra 'paz' com 

'ciência', encontraremos uma relação interessante 

entre os dois.   

 

II. Integração no Corpo de Cristo (Efésios 

4:4-16) 

A ideia principal do apóstolo Paulo em Efésios 4 

era enfatizar a importância de crescer 

saudavelmente na experiência da fé porque a saúde 

e maturidade de cada crente seria manifestada no 

crescimento saudável da igreja. Ou seja, a igreja 

mostraria ao mundo a eficácia do evangelho na 

mesma medida em que cada um dos crentes e/ou 

membros da igreja teria assimilado o poder 

efectivo do evangelho no seu próprio carácter. Isto, 

por sua vez, leva-nos a considerar três verdades 

fundamentais sobre quem somos como cristãos, e 

como elas nos permitem ser parte de uma 

comunidade de cristãos, parte da igreja e parte da 

equipa de Deus. 
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A. Definição de carácter (Efésios 4:7-10) 

Paulo enfatizou que “a cada um de nós foi 

concedida a graça, conforme a medida repartida 

por Cristo” (v. 7), implicando que todos nós fomos 

enchidos pelos mesmos elementos característicos 

de Jesus para nos assemelharmos a Ele no carácter 

e na conduta. Foi próprio Jesus que nos disse: 

“aprendam de mim, pois sou manso e humilde de 

coração” (Mateus 11:29). Paulo voltou a essa 

definição do carácter de Cristo na igreja para 

enfatizar a importância que isso tem a um nível 

funcional. Por outras palavras, na medida em que o 

nosso carácter pessoal é definido como o de Jesus, 

também o carácter da igreja de Cristo no mundo 

será assim definido. A igreja de Cristo, portanto, 

deve assemelhar-se ao Cristo da igreja. 

 

B. Compromisso para com a equipa (Efésios 

4,11-13) 

Recordando a anedota inicial, podemos fazer uma 

aplicação prática à intenção do apóstolo: Devemos 

também ter um compromisso com a equipa de 

Deus. Todos temos de ser aperfeiçoados no nosso 

carácter. Todos temos de nos esforçar por uma 

santificação completa. A razão para tal é explicada 

na passagem bíblica de estudo. Cada membro da 

equipa de Deus está empenhado no crescimento 

perfeito, porque desta forma todo o corpo de Cristo 

também crescerá igualmente. Cada um de nós está 

empenhado em ser uma parte do corpo e deve 

representar um óptimo crescimento. 

Como podemos ver no versículo 11, cada um de 

nós tem uma participação definida no 

funcionamento do corpo. Por sua vez, cada parte 

do corpo funciona em benefício do corpo em geral. 

Como o versículo 12 indica, a função individual de 

cada um dos membros da equipa fomenta “a 

edificação do corpo de Cristo”. Ou seja, somos 

todos abençoados por cumprir a função particular 

que cada membro do corpo tem, e como resultado, 

alcançaremos o objectivo de “preparar os santos 

para a obra do ministério, para que o corpo de 

Cristo seja edificado” (v. 12). 

O segundo destes objectivos é o de nos tornarmos 

cristãos maduros. Paulo usou este termo para 

descrever a Jesus. “A medida da estatura da 

plenitude de Cristo” sugere um crescimento 

progressivo até atingir o objectivo da maturidade 

como cristão. Paulo afirmou esta experiência de 

crescimento como sendo de carácter progressivo, 

uma experiência em que se considerava estar em 

processo: “Não que eu já tenha obtido tudo isso ou 

tenha sido aperfeiçoado, mas prossigo para 

alcançá-lo, pois para isso também fui alcançado 

por Cristo Jesus” (Filipenses 3:12). 

O objectivo da grande comissão é a salvação dos 

perdidos. Agora, aqueles que estão perdidos têm de 

ser resgatados, tal como nós quando estávamos 

sem Cristo. Aqueles que se tornam cristãos 

também farão parte da equipa, e portanto, o 

discipulado torna-se uma parte essencial desse 

objectivo em que todos “alcançamos a unidade na 

fé e no conhecimento do Filho de Deus” (v. 13). 

A igreja é também uma equipa de “tradição do 

campeão”. Como equipa de Deus, devemos 

procurar a excelência. O Espírito Santo ajuda-nos 

a responder, em carácter e função, à excelência de 

Cristo. 

 

 

 

1. Quais são essas três características que Paulo destacou na passagem de estudo bíblico? 

2. Quais são as implicações de ser membros do corpo de Cristo como filhos de Deus? 

3. Qual é a importância de crescer saudavelmente na experiência da nossa fé? 

 

 

 

Vamos assumir o nosso compromisso de crescer e amadurecer adequadamente como a igreja de Cristo. Se o 

fizermos, reflectiremos para o mundo o Cristo que vive na igreja, e cumpriremos o nosso objectivo e a nossa 

missão. O prémio e como de vencedora nos esperam-nos! 

 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

PERGUNTAS OPCIONAIS 



Página 41 de 164 
 

 

Lição 11: 

A IGREJA: A EQUIPA DE DEUS 

Objectivo da lição: Compreender que somos parte do corpo de Cristo e cada um de nós deve  

desempenhar o seu papel na equipa. 

Provérbio local: Se queres ir depressa, vai sozinho, se queres ir longe, vão juntos. 

Passagem para o Estudo: Efésios 4:1-16 

Versículo para memorizar: “E a cada um de nós foi concedida a graça, conforme a medida repartida 

por Cristo” Efésios 4:7 

Perguntas a Fazer: 
1. O que chama a sua atenção nesta história? 

2. Como é que esta história descreve uma nova vida em Cristo? 

3. A partir desta história, o que devemos deixar para trás e o que ganhamos se estamos para 

viver uma nova vida em Cristo? 

4. Há mais alguma coisa nesta história que tenha aprendido?  

5. Como irá partilhar uma verdade desta história com alguém esta semana? 

Lema da história: Esteja preparado para desempenhar o seu papel na missão de Deus. 
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Lição 

12 
APROVEITAR AO MÁXIMO O TEMPO 

Escritura: Efésios 4:25-5:20 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Compreender que, como discípulos de Jesus, somos chamados 

a expressar o inigualável potencial renovador do evangelho. 

 “Portanto, sejam imitadores de Deus, 

como filhos amados,” Efésios 5:1 

 

Das várias formas em que a Bíblia expressa o potencial sublime do evangelho, talvez as mais amplas ou mais 

inclusivas sejam as que Lucas nos deixou registadas em Actos: “É necessário que ele permaneça no céu até 

que chegue o tempo em que Deus restaurará todas as coisas, como falou há muito tempo, por meio dos seus 

santos profetas.” (Actos 3:21); e a que João nos deixou gravada em Apocalipse, onde lemos que uma voz que 

veio do trono de Deus disse: “Aquele que estava assentado no trono disse: “Estou fazendo novas todas as 

coisas!” E, para enfatizar a firmeza dessas palavras ele disse: “Escreva isto, pois estas palavras são 

verdadeiras e dignas de confiança”. (Apocalipse 21:5). 

Mas entre esse propósito e a realidade enfrentada por Paulo, e também a que enfrentamos hoje, há um grande 

défice; uma tremenda necessidade de renovação ou transformação. É por isso que Deus enviou o seu Filho. O 

objectivo do evangelho é que possamos viver plenamente e renovados quando o reino de Deus estiver 

plenamente estabelecido.

I.  “Não entristeçais o Espírito Santo” 

(Efésios. 4:25-32) 

Entristecer o Espírito de Deus implica muito mais 

do que ignorá-lo ou fazê-lo ficar triste. O Espírito 

Santo é a pessoa da divindade que está iminente, e 

está a trabalhar entre nós. Não prestar atenção ao 

Espírito de Deus adormecerá as nossas 

consciências, e se persistirmos, levar-nos-á a 

deixar de ouvir a Sua voz. É esta rejeição que afasta 

muitos de Deus. Se entristecermos o Espírito, a 

nossa relação com Deus é interrompida, e a nossa 

participação no plano de Deus fica quebrada. 

 

A. Deus trabalha através da terceira pessoa da 

Trindade - o Seu Espírito 

O Espírito Santo participou com o Pai e o Filho na 

criação (Génesis 1:26). O Espírito Santo está activo 

na restauração da criação (Actos 3:20-21). Ele 

exalta sempre a Cristo (1 João 5:6). E podemos 

salientar que desde a morte de Cristo até hoje, é Ele 

quem nos mostra como viver e de que forma 

podemos cooperar com Deus neste propósito (João 

14:16-17). 

 

B. O Espírito Santo é parte da nossa vida 

quotidiana 

Ele lembra-nos de tudo o que Jesus ensinou (João 

14:26, 16:13), actualizando constantemente a 

vontade de Deus para nós. Uma das formas como 

Ele o faz é falar-nos através da Bíblia. Assim, 

Paulo em Efésios 4:25-32 dá-nos instruções muito 

específicas para nos ajudar a evitar a corrupção e a 

sua contínua influência. Tomando alguns 

exemplos, podemos ver a utilidade deste conselho. 

Por exemplo: 

1. Mentir (v. 25). Um dos maiores danos 

causados pela mentira é a desconfiança. Sem 

confiança, não podemos trabalhar em conjunto. A 

igreja como corpo de Cristo precisa de trabalhar em 

conjunto para funcionar eficazmente (Efésios 

4:16). 

2. A ira (v. 26). A ira pode ter um aspecto 

positivo quando nos leva a opormo-nos à injustiça, 

à mentira, etc. Mas na ira real, a nossa capacidade 

de raciocinar e resolver problemas é aniquilada. 

Quando o Espírito Santo não controla as nossas 

emoções, a ira torna-se uma emoção totalmente 

negativa. Como resultado, os cristãos e a Igreja 

acabam perdendo a sua eficácia. 

3. Amargura, ira, perda de temperamento, 

palavras más (v. 31). Todas estas emoções 

mencionadas neste versículo são sintomas. A causa 

está no fundo do coração da pessoa. Como Jesus 

disse em Marcos 7:21-23, estas manifestações vêm 

dos nossos corações. Uma vez que a mensagem é 

inseparável do mensageiro, estas atitudes negativas 
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são um obstáculo à propagação do evangelho e 

fazem com que o evangelho do poder seja ineficaz. 

 

II.  “Sejam Imitadores de Deus” (Efésios 

5:1-13) 

Paulo apresentou-nos nos versículos anteriores 

muito do que precisamos de evitar. Depois, 

inspirou-nos a procurar o modelo mais elevado que 

devemos achar para que, imitando-o, a nossa vida 

mostre a eficácia do Evangelho. O modelo é o 

próprio Deus (v.1). O problema é que ninguém viu 

Deus (João 1:18). Então, como podemos imitá-lo? 

O apóstolo deu-nos dois sinais inequívocos: 

 

A. Precisamos de Caminhar em Amor (v. 2) 

Esta é a verdadeira garantia de que o evangelho é a 

arma mais poderosa da história da humanidade, e a 

única que nos pode salvar do fracasso e da perdição 

eterna. O amor é a razão que levou a Deus a enviar 

o seu Filho, e também levou a Jesus a morrer na 

cruz. Sem medo de cometer erros, podemos dizer 

que o amor é o combustível que move o universo. 

Ao mesmo tempo, o amor é o sinal inequívoco de 

tudo o que Deus promove e, pela mesma razão, 

deve ser a motivação de cada verdadeiro discípulo 

de Jesus. O amor é o que nos caracteriza. De facto, 

é pela graça ou pelo amor que Deus nos sustenta, e 

é por isso que o servimos.  

 

B. Caminhar como filhos da luz 

Uma forma simples de descrever a vida daqueles 

que são filhos de Deus é viver cada dia, momento 

a momento, à luz da Palavra de Deus. O salmista 

testemunhou muito antes: “A tua palavra é 

lâmpada que ilumina os meus passos e luz que 

clareia o meu caminho” (Salmo 119:105). Andar 

nessa luz é o que nos protege do mal. Andar na luz 

permite-nos estar em comunhão como filhos de 

Deus, e sermos purificados dos nossos pecados (1 

João 1:7). Ao tornar isto possível, o evangelho 

brilha em todo o seu esplendor e eficácia; porque 

“tudo o que é exposto pela luz torna-se visível, pois 

a luz torna visíveis todas as coisas” (Efésios 5:13). 

 

III.  “Estejam Cheios do Espírito” (Efésios 

5:14-19) 

A vida cristã é vida no Espírito. Não foi em vão que 

Paulo lhe chamou o Espírito da vida em Cristo 

Jesus (Romanos 8:2). Nascemos pela obra do 

Espírito Santo (João 3:5-6), mas também vivemos 

sustentados, momento a momento, pela obra do 

Espírito (Gálatas 5:25). Quando os seguidores de 

Jesus hoje chegarem ao ponto de compreender, à 

luz de toda a Escritura, a mensagem completa e 

profunda do evangelho, compreenderão que estar 

cheio do Espírito Santo não é uma opção, é uma 

questão essencial. É uma questão de vida ou morte 

espiritual. 

 

IV. Dar Graças Sempre e por Tudo (Efésios 

5:20) 

A. Sempre Significa em todos os momentos 

Reconhecemos o que Deus tem feito nas nossas 

vidas. Nunca devemos esquecer que Ele nos 

libertou do pecado e nos deu tudo o que contribuiu 

para o nosso bem-estar espiritual, mesmo que não 

tivéssemos consciência disso (Efésios 2:8). Tudo o 

que é bom é um dom que vem de Deus. 

Devemos aceitar tudo o que Deus faz aqui e agora, 

percebendo que Deus é plenamente activo em nos 

motivar, instruir, e corrigir. Por outras palavras, 

Ele trabalha intensamente para completar o Seu 

propósito nas nossas vidas (Salmo 138:8). 

 

 

1. De que forma pode o cristão entristecer o Espírito Santo, e que consequências pode isto gerar? 

2. Como podemos praticar Efésios 5:20 na vida quotidiana no nível pessoal? 

 

 

 

O poder restaurador da vida, morte e ressurreição de Jesus Cristo anunciado no evangelho é o que Paulo 

experimentou e ensinou à igreja. Se a igreja deseja cooperar com Deus na salvação da raça humana, então, em 

primeiro lugar, devemos aceitar pela fé a nova vida anunciada no evangelho e, em segundo lugar, devemos 

mostrar sinais claros de eficácia, testemunhando incansavelmente até a vinda triunfante de Jesus Cristo. 
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Lição 12: 

APROVEITAR AO MÁXIMO O TEMPO 

Objectivo da lição: Para sermos discípulos de Cristo, devemos deixar para trás as más acções e ser 

cheios do Espírito de Deus. 

Provérbio local: Ele é como um batuque que faz muito barulho mas é oco por dentro. 

Passagem para o Estudo: Efésios 4:25-5:20 

Versículo a memorizar: “Portanto, sejam imitadores de Deus, como filhos amados,” Efésios 5:1 

Perguntas a Fazer: 
1. O que chama a sua atenção nesta história? 

2. Como é que esta história descreve uma nova vida em Cristo? 

3. A partir desta história, o que devemos deixar para trás e o que ganhamos se estamos para 

viver uma nova vida em Cristo? 

4. Há mais alguma coisa nesta história que tenha aprendido?  

5. Como irá partilhar uma verdade desta história com alguém esta semana? 

Lema da história: Examine a sua vida, escolha a luz, e viva segundo o exemplo sagrado de Deus. 
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Lição 

13 
UM PARA COM O OUTRO 

Escritura: Efésios 5:21-6:9 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Compreender o modelo bíblico para os relacionamentos 

interpessoais em casa e no serviço. 

 “Sujeitem-se uns aos outros, por temor a 

Cristo.” Efésios 5:21 

 

No nosso estudo do Evangelho de Cristo em Gálatas e Efésios, chegamos aos capítulos 5 e 6 de Efésios, onde 

o apóstolo Paulo abordou o tema dos relacionamentos. Ele fê-lo a partir da sua própria realidade sociocultural, 

uma realidade que, em matéria dos relacionamentos, estava muito afastada do modelo divino. A passagem da 

Escritura de hoje vai desde os capítulos 5:21 até 6:9. 

Nestes 22 versículos, Paulo colocou em cima da mesa problemas que eram comuns na sua sociedade: A 

negação dos direitos das mulheres, especificamente na família como esposas e mães, os direitos dos filhos, e 

dos trabalhadores, que nessa altura teriam sido escravos. Note-se que ao referir-se a cada um destes 

relacionamentos, o apóstolo fê-lo citando primeiro como cada relacionamento tinha sido marginalizado: 

esposas (5:22) mães (6:2), filhos (6:1) e servos (6:5), para manifestar a intenção do escritor de dignificar 

aqueles que estavam a ser discriminados e expor um novo modelo para os relacionamentos humanos. 

 

I. Esposas e Maridos 

Quando Paulo escreveu esta carta, o casamento era 

um relacionamento de poder e dominação 

masculina sobre as mulheres. Os homens tinham 

todos os direitos e não havia ninguém para proteger 

a mulher. Lembre-se que Paulo escreveu àqueles 

que estavam a converter-se ao cristianismo e trouxe 

consigo estilos de vida e práticas contrárias às da 

nova vida em Cristo. Foi por isso que o apóstolo se 

dirigiu aos maridos com comandos muito precisos 

(vs. 25-33) para a relação matrimonial. O peso da 

acção é colocado em mandatos (imperativos) que 

são dirigidos ao marido, e indicativos para a esposa 

(vs. 22-24). A esposa responde ao marido que vive 

guiada pelo Espírito sob o temor de Deus (v. 21). 

Já em 1 Coríntios 13, escrito cerca de 10 anos 

antes, Paulo introduziu o amor como o caminho 

mais excelente para os relacionamentos 

interpessoais. Consistente com o seu pensamento, 

o apóstolo seguiu a mesma ideia e introduziu o 

amor no contexto do casamento do primeiro 

século. Isto era algo raro e totalmente ousado, 

principalmente quando consideramos que ele não 

lida com qualquer tipo de amor, mas com o amor 

agape, um amor por aqueles que nem sequer o 

merecem. Este é o amor que trouxe Jesus à terra, 

um amor onde Deus nos deu absolutamente tudo, 

Nele (João 3:16, Filipenses 2:1-11).  

Paulo segue a sua linha de pensamento: "não há 

homem nem mulher", somos todos "um em Cristo" 

(Gálatas 3:27- 28) vestidos com Ele, e não só isso, 

mas “a linhagem de Abraão” e “herdeiros segundo  

 

a promessa” (Gálatas 3:29). Quando o apóstolo 

escreveu "Esposas, submetam-se aos seus próprios 

maridos como fazem ao Senhor" (v. 22), ele fê-lo 

depois de dizer: “Submetam-se uns aos outros no 

temor de Deus”. Tal submissão é mútua e nunca 

devemos pensar na submissão de um sexo ao outro. 

Paulo estava a partir para restaurar o modelo 

encontrado em Génesis 2:24. A relação entre os 

cônjuges que o escritor apresenta leva à unidade de 

um único corpo. 

II. Filhos e Pais 

Outro relacionamento que precisamos de 

“submeter-nos uns aos outros por reverência a 

Cristo” é o relacionamento entre filhos e pais; uma 

relação que normalmente não é vista como 

“submissão”, uma relação que no primeiro século 

foi autoritária, absoluta e violenta. O poder 

absoluto era usado pelo pai (homem), sem medo de 

cometer erros. Podemos dizer que os filhos se 

assemelhavam mais a escravos do que a filhos e 

filhas. A mãe não era contada nesta relação, e se 

fosse contada, era apenas para seguir as instruções 

do pai. Há até autores que falam da infantilização 

da mulher, referindo-se ao facto de ela ter sido 

tratada como uma criança ou filho. 

Paulo foi contra o que era habitual nas relações 

familiares da época, apresentando um novo modelo 

de relação entre filhos e pais. Era muito directo e 

conciso. Foi directo ao centro da cena, aqueles sem 

direitos e sem voz: as crianças. Note-se que ele 

falou primeiro com elas, directamente com as 

crianças! Tal como com as mulheres, Paulo 
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reordenou as relações e devolveu às crianças o 

lugar que elas mereciam. O apóstolo ordena aos 

filhos que obedeçam aos pais (ambos), e que o 

façam em obediência ao mandamento do Senhor 

(v. 1-3). Dito de outra forma, submetam-se aos 

vossos pais no temor de Deus. 

Mais uma vez, Paulo foi conciso no versículo 4 

onde se dirigiu aos pais, confrontando-se com a 

situação do momento. Paulo dizia, submetam-se 

aos vossos filhos "por reverência a Cristo". Não 

esqueçam que eles são criação de Deus, iguais a 

vocês, dados por Ele para que os alimentem e 

treinem, para que possam alcançar a sua plenitude 

de vida e servir o Reino (Provérbios 22:6). O 

apóstolo deu um golpe à autoridade tirânica do pai 

(masculino) e igualou os filhos (rapazes e 

raparigas) aos pais (mãe e pai) e apontou 

explicitamente os seus papéis diferenciados na 

relação familiar, papéis com direitos e obrigações 

tanto para os filhos como para os pais. 

III. Escravos e Senhores 

Mais uma vez, Paulo foi contra a ordem 

estabelecida, abordando especificamente a questão 

dos escravos e senhores. A situação sobre como os 

escravos viviam já era bem conhecida. Aristóteles, 

cerca de 300 anos antes, tinha desenvolvido uma 

teoria sobre a escravatura defendendo que a 

escravatura era natural, uma vez que, segundo ele, 

uns nasceram para comandar e outros para serem 

ordenados e comandados. O filósofo grego 

afirmava que os escravos eram ferramentas vivas, 

que não eram diferentes dos animais e que os seus 

corpos eram naturalmente diferentes dos homens 

livres, uma vez que estavam preparados para a 

escravidão. No primeiro século, em plena expansão 

do Império Romano, grande parte da população era 

escrava e fazia quase todos os trabalhos. Não 

tinham leis para os proteger e os seus senhores 

tinham poder absoluto sobre eles, matando-os 

mesmo sem sofrer qualquer consequência. Esta era 

uma relação totalmente utilitária e desumana. 

No meio desta realidade, Paulo dirigiu-se primeiro 

aos infelizes da época: os escravos. Podemos 

imaginá-los a ouvir o novo modelo de 

relacionamento, uma vez que a nova fé foi 

abraçada tanto por senhores como por escravos 

(Filemon e Onesimus) e eles viviam juntos em 

comunidade. 

Pode se dizer que este novo modelo de relação que 

Paulo manteve foi um caminho para abolir a 

escravatura. Já Paulo tinha dito aos Coríntios que 

um escravo convertido a Cristo era livre Nele, e o 

seu senhor também era escravo de Cristo (1 

Coríntios 7:22). 

Os escravos foram libertados do trabalho para um 

senhor terreno. Paulo ajudou-os a ver que o seu 

trabalho era directamente para Cristo, o seu 

verdadeiro Senhor (vs. 6-7). Desta forma, o 

apóstolo elevou os escravos a uma condição 

humana que eles nunca tinham sido considerados 

antes. Paulo chamou então os senhores com um 

imperativo, dando igual tratamento, uma vez que 

Cristo é o único Senhor. Esses senhores 

precisavam de deixar de utilizar os métodos 

habituais utilizados pelos proprietários de escravos 

sem Cristo (v. 9). Pelo contrário, compreendemos 

que ao pedir-lhes que deixassem de ameaçar os 

seus escravos, Paulo estava a chamar os senhores 

para respeitarem e serem justos nas suas relações 

com os escravos. O apóstolo coloca os escravos e 

os senhores no mesmo nível; tanto os escravos 

como os senhores precisam de “submeter-se uns 

aos outros por reverência a Cristo” (v. 9). 

O trabalho redentor de Cristo reflecte-se na nossa 

vida profissional quando proprietários, patrões, 

superiores e empregados, contratados e 

subordinados seguem os princípios da submissão, 

amor e serviço uns aos outros. 

 

 

 
1. Como deve ser a relação entre marido e esposa? 

2. Concorda com o conceito de que pai e mãe são igualmente responsáveis perante Deus por criar, 

educar e disciplinar os seus filhos? Porquê ou porque não? 

3. Seguindo o modelo de relação que o apóstolo apresenta, qual deve ser a sua atitude? 

 

 

 

Esta passagem em Efésios ensina-nos que Deus é o único que está acima de todos os seres humanos, tanto 

mulheres como homens, e que a nova natureza “em Cristo” e “cheio do Espírito” exige uma nova forma de 

construir relacionamentos nas diferentes áreas da vida quotidiana. Devemos “submeter-nos uns aos outros, 

por reverência a Cristo”. 
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Lição 13: 

SE SUBMETENDO UNS AOS OUTROS 

Objectivo da Lição: Compreender o modelo bíblico para as relações interpessoais na sociedade. 

Provérbio local:  Estar sem um amigo é ser pobre de facto. 

Passagem para o estudo: Efésios 5:21 - 6:9 

Versículo a memorizar: “Sujeitem-se uns aos outros, por temor a Cristo.” Efésios 5:21  

 

Perguntas a Fazer:    1. O que chama a sua atenção nesta história? 

   2. Como é que esta história descreve uma nova vida em Cristo? 

                                    3. A partir desta história, o que devemos deixar para trás e o que ganhamos 

se estamos para viver uma nova vida em Cristo? 

   4. Há mais alguma coisa nesta história que tenha aprendido?  

   5. Como irá partilhar uma verdade desta história com alguém esta semana? 

 

Lema da história: A nova vida em Cristo muda-nos! 
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Lição 

14 

O NOSSO TEMPERAMENTO NAS MÃOS DE DEUS 

Escritura: Actos 22:1-16 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Saber e compreender que para Deus nada é 

impossível; Ele pode mudar o nosso 

temperamento. 

 “Melhor é o homem paciente do que o guerreiro, mais 

vale controlar o seu espírito do que conquistar uma 

cidade.” Provérbios 16:32 

 

No início da aula, pergunte aos alunos: 

1. Como definiria “temperamento”? 

2. Como descreveria o seu próprio temperamento? 

3. Como descreveria o temperamento do seu cônjuge ou dos seus filhos? 

4. Há aspectos do seu temperamento que gostaria de mudar? 

5. Já alguma vez fez alguma coisa no passado para tentar mudar o seu temperamento? 

Com base nestas perguntas, ofereça um tempo de diálogo em que os seus alunos possam conversar e 

partilhar as suas opiniões. Temperamento é uma palavra que usamos para descrever as nossas 

personalidades. 

 
I. O Temperamento Humano em 

Psicologia 

O temperamento é um conceito de psicologia que 

descreve as tendências do carácter e 

comportamento de um ser humano. Os psicólogos 

estudam o temperamento humano ao longo das 

diferentes fases da vida, desde a infância até à 

idade adulta. Alguns bebés choram muito mais do 

que outros, alguns são mais activos. Alguns bebés 

gostam de ser abraçados; outros mostram 

desconforto quando são abraçados. Alguns são 

altamente reactivos aos estímulos que os rodeiam, 

enquanto outros permanecem calmos, 

independentemente do que vêem ou ouvem. 

Os cientistas sublinham que, independentemente 

das influências externas que possam ocorrer, o 

temperamento de um bebé permanece muitas vezes 

estável ao longo do tempo. Estas definições 

ajudam-nos a compreender que o temperamento 

humano é geralmente formado numa idade 

precoce, e é moldado pelas experiências que um 

feto tem desde o ventre da sua mãe e durante os 

primeiros anos de vida, ao cuidado dos adultos que 

os criam e educam. Podemos concluir, então, que 

no início não temos nenhuma decisão pessoal a 

tomar sobre o nosso temperamento. 

Nesta lição, vamos estudar sobre o poder do 

Espírito Santo para nos ajudar a moldar o nosso 

temperamento em direcção à vontade de Deus e 

para a glória do Seu nome. Existem quatro tipos 

básicos de temperamentos descritos na psicologia. 

PERSONALIDADE SANGUÍNEA 

Qualidades: animados e enérgicos, têm “carisma”. 

Comunicativos, nunca perdem palavras. Sem 

cuidados, o futuro não os aflige frequentemente, 

nem o passado os incomoda; excelentes narradores 

de histórias. Vivem no presente; a sua conversa tem 

uma qualidade contagiosa; têm um brilho; 

capacidade invulgar de desfrutar de tudo cordial. 

Negativos: Podem chorar facilmente, têm 

dificuldade em encontrar a paz. Podem ter 

explosões de ira. Frequentemente exageram a 

verdade. Muitas vezes não têm controlo sobre si 

próprios; tomam decisões emocionais, e compras 

impulsivas; buscam as sensações. 

PERSONALIDADE COLÉRICA 

Qualidades: Tomam boas decisões, têm vontades 

fortes e são firmes, auto determinados, optimistas, 

ousados e corajosos. 

Negativas: Podem ter problemas com a sua 

natureza violenta. Podem ser teimosos e 

insensíveis às necessidades dos outros. 

Normalmente não são muito emotivos, muitas 

vezes frios e não apreciam detalhes estéticos. 

Podem carecer de simpatia e podem ser apontados, 

impetuosos e violentos. Não gostam de lágrimas; 

podem ser vingativos se perceberem que foi 

cometida uma injustiça contra eles. Podem sentir-

se orgulhosos e achar difícil dizer “desculpa”. 

Podem ser excessivamente auto-suficientes. 

 

PERSONALIDADE MELANCÓLICA 

Qualidades: São sensíveis e ricos internamente, 

analíticos, tenros e reflexivos. 
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Negativas: Podem ser depressivos e pessimistas. 

Gostam muitas vezes que outros pensem que estão 

a sofrer. Podem ser tristes, introspectivos, 

orgulhosos e egocêntricos. 

PERSONALIDADE FLEGMÁTICA 

Qualidades: Fiáveis e equilibrados, de bom 

carácter e fácil de conviver, um espírito feliz e 

pacífico. Por vezes, não falam muito. São amáveis 

e conciliadores. 

Negativas: Muitas vezes não têm auto-confiança, 

podem ser pessimistas e medrosos, lamentam e 

preocupam-se facilmente, raramente manifestam 

as suas emoções, são muitas vezes passivos e 

indiferentes e acomodam as circunstâncias de uma 

forma egoísta e auto-realista. 

Pergunte aos estudantes qual destes quatro tipos 

eles acham que descreve a sua personalidade?  

II. O Temperamento Humano nas Mãos de 

Deus 

Na Bíblia podemos encontrar várias personagens 

que Deus transformou de forma milagrosa 

(Abraão, Moisés, Tomé, e Pedro, por exemplo). 

Lendo as suas histórias, podemos ver que Deus, o 

nosso Criador, os conhecia intimamente. Ele 

compreende-nos ainda melhor do que nós próprios. 

Deus é a melhor pessoa a fazer “cirurgia ao 

coração” para trazer mudanças ao nosso 

temperamento. (Aqui, entendemos a palavra 

‘coração’ como a ‘fonte das nossas decisões’). 

 

III. O meu Temperamento Pessoal no 

Serviço de Deus 

Tal como com Paulo, podemos hoje confiar no 

poder de Deus. O primeiro passo é acreditar que o 

nosso Criador pode e quer realizar uma mudança 

permanente no nosso temperamento. Muitas 

pessoas dizem que as nossas personalidades são 

determinadas pela genética e que, portanto, são 

fixadas permanentemente. As nossas experiências 

e decisões pessoais podem também ter um efeito 

sobre a genética. Por exemplo, se eu soubesse que 

tenho uma predisposição para diabetes, a minha 

luta pessoal seria comer saudavelmente, evitando 

açúcares e amidos na minha dieta, e exercitar-me 

diariamente, bem como fazer controlos médicos 

regulares. Precisaria de lutar com esta 

predisposição porque sou um ser humano e a 

doença faz parte da minha existência terrena. Da 

mesma forma, acredito que Deus pode tomar o 

controlo da diabetes e removê-la do corpo se assim 

o desejar, porque até a genética está sob o poder de 

Deus. A minha parte é esperar sempre com fé e 

fazer a Sua vontade diariamente: "porque para 

Deus nada é impossível " (Lucas 1:37). Amém! 

Devemos confiar que Deus deseja usar-nos para a 

glória e honra do Seu santo nome. Ele próprio criou 

os seus filhos com um temperamento diferente dos 

outros para alcançar pessoas diferentes. Ele não 

quer que todos tenhamos o mesmo temperamento; 

Deus é um Deus que cria variedade. Mas se o 

pecado usou o nosso temperamento para o mal, 

então sabemos que Deus quer curar-nos dessa 

escravidão. Ele quer que o nosso temperamento 

seja útil para o Seu ministério na terra. 

A nossa parte é submeter-nos totalmente à voz de 

orientação do Espírito Santo, o nosso excelente 

conselheiro que nos guiará em cada passo do 

caminho. E quando falharmos em algum momento, 

Ele ajudar-nos-á a renovar forças e a regressar ao 

caminho que Deus nos traçou. 

 

 

1. Que temperamento é o mais semelhante ao seu. 

2. O seu temperamento é muito forte quanto à inflexibilidade e à ira? 

3. Tem um temperamento demasiado dócil, quase incapaz de tomar as suas próprias decisões sem a 

influência de outros? 

 

 

 

A coisa fundamental é procurar a resposta de Deus em oração; Ele sabe especificamente como o nosso 

temperamento pode ser uma bênção para as nossas vidas e para os outros. Quando Deus faz o trabalho, Ele irá 

mostrar-nos como as nossas respostas e reacções naturais podem ser de acordo com a Sua santa vontade. E 

tudo isto trará maior glória e honra ao abençoado nome do Senhor. 
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Lição 14: 

O NOSSO TEMPERAMENTO NAS MÃOS DE DEUS 

Objectivo da lição: Saber e compreender que nada é impossível para Deus; Ele pode mudar o 

nosso carácter. 

Provérbio local: Se há carácter, a deformidade torna-se beleza; se não há carácter, a beleza torna-se 

deformidade.                  

Passagem para o Estudo: Actos 22:1-16 

Versículo a memorizar: “Você será testemunha dele a todos os homens, daquilo que viu e 

ouviu.” Actos 22:15  

Perguntas a Fazer: 

1. O que aconteceu nesta história que chama a sua atenção? 

2. O que Cristo lhe ensinou através desta história? 

3. Onde vemos o cuidado de Cristo nesta história? 

4. Como o crente deve responder? 

5. Como irá partilhar a verdade que tirou desta história com alguém esta semana? 

 

Lema da história: Quando Deus faz o trabalho, o barro pode ser moldado na sua personagem.  
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Lição 

15 

FERRAMENTAS CONTRA AS FORÇAS DO DIABO 

Escritura: Marcos 9:14-29 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Aprender que a possessão demoníaca é uma triste realidade; e que se 

não estivermos preparados para a enfrentar, podemos acabar por ser 

derrotados e humilhados e trazer desonra ao nome de Cristo. 

 “…Essa espécie só sai pela 

oração”. Marcos 9:29. 

 

Imagine que um dia, um vizinho bate à sua porta insistentemente pedindo a sua ajuda. Você corre para ver o 

que está a acontecer. Quando abre a porta, vê o seu vizinho a abraçar e a segurar o seu filho adolescente, que 

treme intensamente e fala com uma voz terrivelmente arrepiante. Então, compreende claramente que não é a 

voz do rapaz. O vizinho diz-lhe que o seu filho tem estado a fazer o jogo Ouija (ocultismo), e agora está 

possuído por um demónio, e ele trouxe-o até si porque sabe que você é um cristão que ora por cura. 

Pergunta: O que faria nesse caso? Trataria desse assunto, ou pediria desculpa, arranjando uma justificação? 

I. Humilhados pelo poder do diabo 

(Marcos 9:14-18) 

A. Um Pai abalado e um Filho (vs. 17-18) 

Marcos apresenta o caso de um pai perturbado com 

o seu filho. Não sabemos se o filho era único, mas 

aparentemente era um adolescente que sofreu 

graves ataques de epilepsia que o expuseram à 

morte. Como o rapaz estava a ter ataques ou 

convulsões, corria o risco de cair na água ou no 

fogo. Estava a espumar pela boca, e aparentemente 

estava a sofrer de desidratação grave (v. 18). Este 

pai, que amava o seu filho, estava de olho nele. Na 

esperança de uma cura para o seu filho, ele 

possivelmente levou-o para onde estavam os 

discípulos de Jesus, procurando a tão esperada 

recuperação do seu amado filho. Como seria bom 

se houvesse mais pais responsáveis nos nossos 

países a cuidar dos seus filhos como este homem. 

Certamente, teríamos menos dramas humanos. 

Actualmente, as estatísticas sobre o número de 

crianças abandonadas por pais irresponsáveis são 

assustadoras. 

B. Um Pai e um Filho Decepcionados nos 

Discípulos de Jesus (v. 18c) 

A Bíblia menciona o que o pai angustiado disse ao 

Mestre: “Pedi aos vossos discípulos que 

expulsassem o espírito, mas eles não conseguiram” 

(v. 18). No entanto, estes mesmos discípulos do 

maior Mestre em algum momento tinham ficado 

famosos quando cumpriram com sucesso a missão 

que Jesus lhes tinha dado (Mateus 10,8 e Marcos 

6,12-13). Estes eram os mesmos homens 

encomendados e investidos com autoridade pelo 

Senhor Jesus, e que tinham anteriormente tido 

sucesso na missão que lhes tinha sido confiada. 

Mas nesse dia, mostraram um triste e embaraçoso 

espectáculo perante os olhos de uma multidão de 

sacerdotes, e especialmente dos escribas que 

procuravam qualquer motivo para escarnecer do 

Senhor. Parecia que todos os esforços feitos por 

aquele pai, com a única esperança de poder ver o 

seu filho recuperar, iriam falhar, uma vez que as 

suas expectativas se desvaneceram com a 

incapacidade dos discípulos. 

 

II. Liberto do Poder do Diabo (Marcos 

9:14-27) 

A. Jesus Estava Presente (vs. 14-15) 

Enquanto os discípulos sofriam a vergonha do seu 

fracasso, e o pai se sentia indefeso e cheio de pesar, 

dor e desilusão, os escribas apreciavam a zombaria 

em relação aos discípulos, e a audiência apreciava 

o espectáculo. Naquele momento, o Senhor Jesus 

chegou. De repente, a disposição da festa foi 

acusada de tensão pelos inimigos do Senhor, e a fé 

do pai reapareceu e renovou a esperança. Que 

bonito ter um Senhor e Mestre que vem 

precisamente quando mais precisamos d'Ele! E isto 

não foi coincidência porque o Senhor estava 

plenamente consciente da situação. 

 

B. O Grito de um Pai perturbado pela Situação do 

seu Filho (vs. 17-18,21-22,24-27) 

Nessa terrível circunstância, o pai do rapaz, quando 

viu Jesus chegar, não conseguiu conter o seu 

desespero por mais tempo e decidiu interromper o 
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entusiasmo das pessoas que começaram a rodear o 

Mestre para o cumprimentar. Assim, ele gritou 

com toda a força da sua alma: “Mestre, eu te trouxe 

o meu filho, que está com um espírito que o impede 

de falar.. (v. 17) Então, contou-lhe imediatamente 

o estrondoso fracasso dos seus discípulos. 

 

C. Jesus liberta o rapaz possuído por 

demónios (v. 20,26-27) 

O Senhor Jesus, depois de reprovar a incredulidade 

de todos, incluindo os seus discípulos, ordenou que 

o menino fosse levado até Ele (v. 19). Mal o tinham 

apresentado a Jesus quando o demónio, ao ver 

Jesus, reagiu sacudindo violentamente o rapaz (v. 

20). O Senhor pediu ao pai a história da doença; e 

ele, depois de lhe ter contado, disse a Jesus: "Mas 

se pode fazer alguma coisa, tem compaixão de nós 

e ajuda-nos". (v. 22) Então este pai exclamou 

dizendo: “Creio; ajuda-me a vencer a minha 

incredulidade! (v. 24) E diante da multidão, Jesus 

ordenou ao espírito impuro que saísse do rapaz e 

nunca mais entrasse nele (v. 25-26). 

 

III. Ferramentas para conquistar o diabo 

(Marcos 9:19, 29) 

A. Descartando a Incredulidade (v. 19) 

A incredulidade é a antítese da fé que nos liga à 

fonte inesgotável da vida, do poder curativo e 

santificante. Podemos ter conhecimentos, posições 

importantes, ampla experiência ministerial; mas 

sem poder. No final, não adianta, pois não podemos 

dar o que não temos, e decepcionamos o mundo 

faminto por um Deus que vem até nós com ajuda. 

Também envergonhamos o Senhor, e damos lugar 

aos filhos das trevas, e ao próprio diabo, para gozar 

com a incapacidade e ineficácia dos nossos 

ministérios. Hoje, as igrejas podem gabar-se de ter 

muitos recursos que a igreja do primeiro século não 

tinha.  Pedro diz: “Não tenho prata nem ouro, mas 

o que tenho, isto lhe dou. Em nome de Jesus Cristo, 

o Nazareno, ande”. (Actos 3:6) É importante ter 

vigor espiritual porque nunca se sabe quando 

alguém vai precisar da nossa ajuda.  

 

B. Tenha Cuidado para Orar (v. 29) 

Um ministério desprovido de oração é um 

ministério sem poder; e a falta do poder afecta o 

testemunho dos crentes. A falta de oração 

enfraquece a nossa paixão por Cristo e pelas almas 

necessitadas de Deus. "O amor real por Cristo 

produz nos crentes uma paixão santa semelhante 

àquela que o próprio Cristo tinha pela salvação do 

povo. O que acende esta paixão? A "oração"! 

Orem como os crentes oraram no Pentecostes: 

unidos, de forma intensa e contínua" (Greenway, 

Roger S. Go and Make Disciples! Costa Rica: 

Libros Desafío, 2002, p. 93). Se pararmos de orar, 

começamos a perder vitalidade e frescura. A igreja 

pode ter a melhor organização, a melhor doutrina, 

a melhor eclesiologia, etc., mas se não orarmos, 

esses elementos são como um belo cadáver. 

 

C. Tenha Cuidado para Jejuar (v. 29) 

Podemos ver um grupo de nove discípulos que 

foram mortificados e derrotados pela sua falta de fé 

(Matt.17:20), que por sua vez foi o resultado da sua 

falta de oração e da ausência de auto-disciplina. No 

entanto, a experiência de gerações de crentes com 

a prática do jejum como disciplina espiritual tem 

servido para alimentar a vitalidade espiritual e o 

fervor. A oração é o meio que nos mantém em 

contacto com o fornecimento do poder espiritual. 

O jejum em si não tem poder espiritual, mas ajuda-

nos a colocar Deus acima do alimento material, e a 

ter tempo com Ele.

 

 

 
1. Qual foi a atitude do pai ao ver Jesus (v. 17)? 

2. Já orou alguma vez pela cura de uma pessoa? 

3. O que se pode aprender com esta lição? 

 

 

 

O uso dos meios de graça é indispensável para cultivar a frescura da nossa relação com Deus no cumprimento 

de uma missão eficaz. Não podemos dar o que não temos. Só a presença real de Jesus nas nossas vidas, como 

crentes e Seus ministros, pode garantir-nos um ministério eficaz perante um mundo em necessidade. 

 

CONCLUSÃO 

PERGUNTAS OPCIONAIS 



Página 53 de 164 
 

Lição 15: 

FERRAMENTAS CONTRA AS FORÇAS DO DIABO 

Objectivo da lição: Aprender que a possessão demoníaca é uma triste realidade, mas que há uma 

solução em Jesus através da fé em oração. 

Provérbio local:  Todos os animais não são nada perante o leão. 

Passagem para o Estudo: Marcos 9:14-29 

Versículo a memorizar: “Tudo é possível àquele que crê” Marcos 9: 23.                                  

Perguntas a Fazer: 

1. O que aconteceu nesta história que chama a sua atenção? 

2. O que Cristo lhe ensinou através desta história? 

3. Onde vemos o cuidado de Cristo nesta história? 

4. Como o crente deve responder? 

5. Como irá partilhar a verdade que tirou desta história com alguém esta semana? 

Lema da história: Através das nossas orações cheias de fé, os demónios curvam-se perante Jesus. 

 
 

 



Página 54 de 164 
 

Lição 

16 
JESUS, NOSSO LIBERTADOR 

Escritura: Lucas 8:1-3 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Reflectir, apreciar e partilhar a liberdade que 

Deus nos deu em Cristo Jesus. 

 “Depois disso Jesus ia passando pelas cidades e 

povoados proclamando as boas novas do Reino de 

Deus. Os Doze estavam com ele” Lucas 8:1 

 

Cada uma das pessoas que viram e conheceram Jesus tinha esquecido o que Deus tinha feito pelo Seu povo. 

Depois do livro do Antigo Testamento de Malaquias, passaram cerca de 400 anos, durante os quais não houve 

profetas a ministrar a mensagem de Deus, ou reis escolhidos por Deus para guiar o Seu povo de acordo com 

os mandamentos de Deus. Eles só tinham as Escrituras, e nelas, as histórias das experiências dos seus 

antepassados, mas nenhum deles tinha visto o Mar Vermelho abrir-se ou tinha comido o maná. A coisa mais 

recente para eles foi a pregação de João Baptista. Tiveram a oportunidade única de conhecer este Jesus, o 

provável Cristo de que tinham sido profetizados. 

I. Seguindo O Mestre 

A. Um Homem Especial 

A primeira aparição memorável de Jesus ocorreu 

na Galileia. Ele foi lá para ser baptizado por João 

no rio Jordão (Mateus 3:13). Todos os presentes 

puderam ouvir claramente de João que este 

homem, Jesus, era o Cristo que havia de vir; Ele era 

o Messias que todos esperavam há tantos anos. 

João Baptista disse:  “Vi e testifico que este é o 

Filho de Deus” (João 1:34) Esta afirmação foi 

crucial uma vez que muitos dos que conheciam a 

profecia, e outros que tinham sido convertidos 

através da pregação de João Baptista, acreditavam 

que Deus iria cumprir a profecia de que o Cristo há 

muito esperado viria. A partir desse momento, 

muitos seguiram a Jesus, além daqueles que Ele 

escolheria como Seus apóstolos (Mateus 4:25). 

 

B. Quem era Jesus para eles? 

A fama de Jesus espalhou-se rapidamente (Lucas 

4:14.37), e multidões seguiram Jesus, (Mateus 5:1, 

Lucas 5:1,15). Muitas pessoas seguiram Jesus, 

embora, claramente, nem todas tivessem as 

mesmas intenções. Alguns queriam ver os seus 

milagres; muitos queriam apenas ser curados; 

outros seguiam-no para ver se o podiam enganar, e 

alguns também queriam saber como poderiam ser 

salvos. 

Peça aos seus alunos para meditarem alguns 

minutos sobre o porquê de estarem hoje a seguir o 

Senhor Jesus.  

C. Que Significou Seguir Jesus? 

Os discípulos eram os seguidores mais fiéis de 

Jesus, e Ele ensinou-lhes muitas coisas enquanto 

passeavam pelas aldeias com Ele. Ele foi o seu 

mentor e deu-lhes um exemplo a seguir, e 

aproximava-os todos os dias do Reino de Deus. As 

suas palavras eram coerentes com os seus actos. O 

seu olhar falava da sua verdade e sinceridade. 

Falou-lhes também suavemente, corrigiu-os, 

persuadiu-os, e ensinou-os a serem como Ele, 

passo a passo. Muitas vezes, Ele e os Seus 

apóstolos poderiam ter morada e refeições 

normalmente; embora possa ter havido momentos 

em que tiveram de passar sem ele. Os discípulos 

aprenderam na sua caminhada pelas cidades e 

aldeias a ser fortes, a vencer a fadiga, a suportar a 

fome e a sede, o jejum, e outros desconfortos. O 

Nosso Senhor, sem necessidade de falar, estava a 

fortalecê-los e a prepará-los para quando mais tarde 

teriam de se submeter no seu trabalho missionário 

para regiões distantes. Seguir a Jesus significa 

aprender constantemente com Ele, seguir os Seus 

passos a cada segundo, aprender sobre os Seus 

ensinamentos e obedecer aos Seus mandamentos.  

 

II. Quando Jesus Cristo nos liberta 

 

A. A Verdade 

Jesus ensinou sobre a vida, sobre o reino de Deus, 

e sobre o que as Escrituras do Antigo Testamento 

revelavam. A sua verdade não se limitava a meras 

palavras escritas numa página, ou à estrita adesão 

a alguma lei. Ele foi muito mais fundo, ensinando 
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que o que era realmente importante era um coração 

humilde e submisso perante Deus. 

Também nós devemos ter em mente que palavras e 

acções, como nos tempos de Jesus, são a 

consequência de corações limpos (Lucas 6:45). A 

verdade de Cristo foi e é a única verdade total e 

completa, e Ele diz que devemos viver vidas santas 

(1 Tessalonicenses 4:3a). 

B. Saúde e Salvação 

Jesus demonstrou o seu poder e autoridade 

absolutos. Juntamente com o que Ele ensinou, Ele 

realizou milagres que também deram lições para 

aqueles que O seguiram. Os milagres autenticaram 

a autoridade das palavras de Jesus, confirmando a 

Sua divindade. Eles foram e são sinais eloquentes. 

Ele curou os leprosos para ensinar sobre fé e 

gratidão (Lucas 17,11-19). Jesus curou o homem 

paralítico para ensinar sobre o verdadeiro 

significado do sábado (João 5,1-18). A ressurreição 

de Lázaro ensinou aos que estavam perto Dele 

sobre a fé, e foi uma forma maravilhosa de mostrar 

a glória de Deus (João 11,38-44). Quando Ele 

acalmou a tempestade, mostrou o seu poder 

soberano sobre a natureza (Lucas 8,22-25). E 

podíamos citar muitos outros exemplos. 

 

C. Livres da opressão 

Crianças, homens e mulheres testemunharam os 

milagres que Jesus fez, e eles seguiram-no. Alguns 

foram espectadores e outros foram os protagonistas 

dos Seus milagres. Todos podiam ver que Jesus não 

só tinha autoridade sobre as doenças comuns, mas 

também sobre os elementos da natureza. 

Actualmente, é difícil para as pessoas 

reconhecerem a opressão que Satanás exerce sobre 

elas. Em vez disso, atribuíram estes ataques a 

doenças perturbadoras. Talvez agora não façamos 

muitos exorcismos.  

 

III. A Alegria e a Paz que Deus nos dá 

A. Livrar-se do Fardo 

Deixaremos de ter esse peso, que carregávamos 

durante um curto ou longo período de tempo. Essa 

limitação, essa opressão, já não existiria, e a partir 

daí, as nossas decisões não dependerão das nossas 

limitações. E por causa disso, podemos agora dizer 

verdadeiramente que somos livres (João 8:36). 

 

B. Deixando para trás o Passado 

Não sofreremos mais com essa experiência. Não 

temos de derramar mais lágrimas pelo nosso 

passado. Deixará de fazer parte de nós, será apenas 

parte do passado (2 Coríntios 5:17). 

 

C. Desfrute da Alegria e Paz de Deus 

Um dia, viemos perante Jesus com os nossos 

fardos, dor e tristeza, produto da opressão do 

pecado. Ele ofereceu-se para nos tirar tudo, e em 

troca, precisamos de aceitar a Sua alegria e paz e 

começar a avançar em direcção aos caminhos que 

Ele preparou para aqueles que O seguem (Actos 

2:28). 

 

 

 

1. Quando Jesus começou o seu ministério, onde fez a sua primeira aparição pública, e quem o viu? 

(Mateus 3,13) 

2. O que pensa que as pessoas pensaram sobre a profecia do Messias? (Isaías 7:14) 

3. A que liberdade pensa que João 8:36 se refere? 

 

 

 

Embora sejamos todos diferentes e tenhamos necessidades diferentes, a nossa motivação para O seguir deve 

ser a mesma: precisamos de Lhe agradecer, pois Ele morreu para nos dar liberdade e vida eterna. Os benefícios 

ou bênçãos que recebemos devem ser entendidos como presentes que recebemos como resultado do Seu 

imenso amor e bondade, e devem motivar-nos a segui-lO. 
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Lição16: 

JESUS, NOSSO LIBERTADOR 

Objectivo da Lição: Compreender que fomos libertados e devemos partilhar essa mensagem com os 

outros.    

Provérbio local: Se educar um homem, educa um indivíduo, mas se educar uma mulher, educa uma 

família.                      

Passagem para o Estudo: Lucas 8:1-3 

Versículo a memorizar: “Havia também com ele mulheres que tinham sido curadas de doenças e 

espíritos malignos. Uma delas era Maria, chamada Madalena, de quem 

sete demónios tinham saído”. Lucas 8:2 

Perguntas a Fazer: 

1. O que aconteceu nesta história que chama a sua atenção? 

2. O que Cristo lhe ensinou através desta história? 

3. Onde vemos o cuidado de Cristo nesta história? 

4. Como o crente deve responder? 

5. Como irá partilhar a verdade que tirou desta história com alguém esta semana? 

Lema da história: Cristo nos redime para que possamos servir aos outros. 
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Lição 

17 
PERSONALIDADE CRISTÃ 

Escritura: Actos 22:1-16 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Compreender que para Deus, nada é 

impossível; Ele pode renovar as nossas 

personalidades. 

 Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, 

amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio 

próprio. Contra essas coisas não há lei. Gálatas 5:22-23 

 

O estudo da personalidade pode ajudar-nos a compreender melhor os outros, e isto resultará na capacidade de 

nos relacionarmos com eles de uma forma eficaz e saudável, para que possamos trazer mais glória e honra a 

Deus. Nesta aula veremos como uma personalidade natural pode ser mudada radicalmente quando o poder 

sobrenatural de Deus toca uma vida humana. Quando permitimos que Deus entre em cena e assuma um papel 

central, as nossas vidas mudam de rumo de forma surpreendente e excitante. 

Esta lição será baseada numa perspectiva cristã sobre a personalidade humana. A maioria de nós pode 

concordar que a personalidade é um conceito muito complexo de entender. Temos de confiar em Deus, o 

Criador da mente humana, para sermos o nosso melhor guia, de modo a podermos compreender-nos um 

pouco mais.

I. A Fonte da Personalidade Cristã 

As nossas personalidades baseiam-se em 

tendências naturais. As crianças podem ser 

bastante egoístas na partilha dos seus brinquedos, 

por exemplo. Há uma tendência para querer ter o 

nosso próprio caminho. Todas estas são 

características gerais de quase todos os seres 

humanos na primeira infância. Chegou um 

momento em que tivemos a capacidade de 

compreender que éramos diferentes dos outros e 

que podíamos tomar as nossas próprias decisões. 

Foi aqui que começou a possibilidade de 

escolhermos por nós próprios, o que afectou as 

nossas personalidades. 

Quando alguém dá a sua vida a Cristo e recebe boa 

orientação espiritual, essa pessoa também pode 

aprender que pode escolher desenvolver uma 

personalidade cristã. Deus pode, através do Seu 

Espírito, fazer de nós uma nova pessoa com uma 

nova personalidade transformada pelo Espírito 

Santo de Deus. Podemos decidir comprometer-nos 

a permanecer diariamente sob a orientação do 

Espírito Santo, para que possamos experimentar a 

Sua presença e transformação de uma forma 

constante e permanente ao longo das nossas vidas. 

II. Características da Personalidade Cristã 

Estudando mais de perto as características que 

compõem uma personalidade cristã, tomaremos 

como guia o livro de David Stoddard, The Heart of 

Mentoring (2003). Stoddard diz que a 

personalidade é o conjunto de qualidades que 

constitui uma pessoa e o distingue de outra; ou seja, 

cada pessoa é, de certa forma, diferente de outra. 

Quando falamos de uma personalidade cristã, não 

estamos a pensar que cada cristão será o mesmo, 

mas existem certas qualidades que devem fazer 

parte da vida de cada cristão 

Estudaremos alguns elementos do fruto do Espírito 

Santo que serão o melhor guia para que possamos 

avaliar-nos e permitir-nos moldar no plano de Deus 

para nós como Seus filhos. Ao termos momentos 

de comunhão com o nosso Pai celestial, poderemos 

ver estas virtudes florescerem. 

A. Amor: No grego original, a palavra é 

agape. “O amor agape é um pouco diferente. Não é 

um sentimento; é uma motivação para a acção que 

somos livres de escolher ou rejeitar. Agape é um 

amor sacrificial que voluntariamente sofre 

inconveniências, desconforto, e até a morte em 

benefício de outro sem esperar nada em troca” 

(CompellingTruth.org). 

Vemos que esta qualidade cristã dirige a 

personalidade da pessoa, produzindo decisões que 

beneficiam os outros. Esta forma de sentir e pensar 

está em completo contraste com o egoísmo que é 

inato às nossas personalidades. 

B. Alegria e Paz: Na Bíblia, estas duas 

virtudes cristãs são mencionadas várias vezes. A 

alegria espiritual é um elemento do fruto do 

Espírito Santo que se refere a um sentimento de 

bem-estar e tranquilidade que é independente das 

circunstâncias que nos rodeiam. Note-se aqui o 

desejo dos escritores do Novo Testamento de que 

os filhos de Deus experimentem a alegria e a paz 

divina. A paz é uma verdadeira tranquilidade 

interior, com um sentido geral de harmonia. Nas 

nossas sociedades, as pessoas procuram a 

verdadeira alegria e a verdadeira paz. Em vários 

versículos, vemos a paz que Jesus oferece; Ele 
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compreende a nossa necessidade dela (João 14:27, 

16:33, Filipenses 4:6-7). Da mesma forma, vemos 

na Bíblia a alegria a que Deus nos chama, expressa 

como um mandamento (Filipenses 4:4, 1 

Tessalonicenses 5:16-18), e como Deus é a fonte 

de alegria para o cristão (Salmo 16:11, 94:19; 

118:24; Habacuque 3:17-18). 

C. Paciência ou Tolerância: Este elemento 

do fruto do Espírito Santo provém do significado 

da palavra, esperando o tempo suficiente antes de 

expressar a ira. Isto ajuda-nos a evitar o uso da 

força que surge de uma ira inadequada (uma 

reacção pessoal). Podemos ver as seguintes 

citações bíblicas sobre a paciência: Exemplos da 

paciência de Deus (Romanos 2:4; 9:22); o exemplo 

de Timóteo como líder cristão (2 Timóteo 3:10); e 

o apelo à paciência para nós hoje (Efésios 4:2). 

D. Fidelidade: A palavra grega original para 

fé é “pistis”, que denota confiança, fidelidade, ser 

fiel. Uma personalidade que cultiva a fé é uma 

personalidade que confia em Deus como Criador e 

sustentador, sem perder a paz e a alegria. Nestas 

citações bíblicas, podemos observar o seguinte: 

Exemplos de pessoas de fé que podem ser usadas 

por Deus (Estêvão, em Actos 6:5, Barnabé, em 

Actos 11:22-24); a importância da fé no caminhar 

da vida (1 Coríntios 16:13; Efésios 6:16); e os 

resultados da fé (Mateus 15:28, Marcos 10:52, 

Actos 14:9-10). 

E. Gentileza ou mansidão: Refere-se a um 

espírito interior de tranquilidade. É a força domada, 

a capacidade de lidar adequadamente com 

situações difíceis, de não se vingar. Vejamos 

algumas referências bíblicas desta virtude cristã: É 

necessária em líderes e membros leigos da igreja 

(Gálatas 6:1); é uma qualidade dos filhos de Deus 

(Colo. 3:12); e é um apelo para nós hoje (Tito 3:2). 

F. Autocontrolo ou Domínio próprio. A raiz 

da palavra significa “governar”. Na psicologia 

moderna, a personalidade humana é caracterizada 

por diferentes papéis, por exemplo, pai ou mãe, 

filho ou filha, estudante, trabalhador, amigo, 

inimigo, etc. Muitas vezes, temos experiência de 

vários destes papéis ao mesmo tempo. Precisamos 

de experimentar o auto-controlo em cada caso para 

evitar perturbações emocionais e 

comportamentais. A Bíblia sublinha a importância 

do autocontrolo para resistir às tentações do 

inimigo (1 Pedro 5:8); e os perigos/consequências 

de não ter autocontrolo. (Provérbios 25:28). 

III. Resultados da Personalidade Cristã 

A personalidade cristã, que inclui domínio próprio, 

mansidão e paciência, trará grandes benefícios para 

aqueles com quem eles vivem e trabalham. Haverá 

muita harmonia, amor incondicional, sacrifício 

pessoal pelo bem-estar dos outros, sensação de 

segurança e bem-estar, verdadeira confiança e 

apoio mútuo, assim como colaboração para 

edificação mútua.  

Em terceiro lugar, veremos os resultados da 

personalidade cristã no nosso relacionamento com 

Deus. Como Pai amoroso, Ele quer que 

desfrutemos do Seu amor e da Sua presença em 

contínua comunhão. Vivendo uma vida no 

Espírito, vamos desenvolver o Seu fruto nas nossas 

vidas. A presença de Deus nas nossas vidas trará 

uma alegria indescritível, uma paz que passa toda 

a compreensão, e uma vida abundante tal como 

Jesus nos prometeu (João 10,10b). Estas 

experiências podem ajudar-nos a aproximar-nos de 

Deus e a desejar permanecer unidos a Ele. 

 

 

 

1. Acha que podemos mudar a nossa personalidade? Poderia partilhar alguma mudança que tenha 

experimentado pessoalmente? 

2. Pode partilhar outros pensamentos sobre os resultados de como desenvolver uma personalidade 

cristã hoje? 

 

 

 

Cada fruto do Espírito é uma característica necessária e um elemento distintivo de uma personalidade 

verdadeiramente cristã. Precisamos de nos examinar a nós próprios. Como é que estamos a manifestar estas 

virtudes? Permitir que o Espírito molde as nossas personalidades produzirá resultados muito benéficos na 

nossa vida pessoal, familiar e social. Podemos confiar que Deus, nosso Pai celestial, quer que sejamos 

saudáveis, alegres e próximos d'Ele, e com o Seu poder, isto pode ser alcançado nas nossas vidas. 
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Lição 17: 

A PERSONALIDADE CRISTÃ 

Objectivo da Lição: Compreender que Deus pode renovar as nossas personalidades.  

Provérbio local:  O amor, tal como a chuva, não escolhe a relva sobre a qual cai. 

Passagem para o estudo: Romanos 12:1-21 

Versículo a memorizar: “Ninguém deve pensar que é melhor do que realmente é. Pelo contrário, 

tenha uma forma equilibrada naquilo que você é de acordo com a medida 

da fé que Deus lhe concedeu.” Romanos 12:3b 

Perguntas a Fazer: 

1. O que aconteceu nesta história que chama a sua atenção? 

2. O que Cristo lhe ensinou através desta história? 

3. Onde vemos o cuidado de Cristo nesta história? 

4. Como o crente deve responder? 

5. Como irá partilhar a verdade que tirou desta história com alguém esta semana? 

Lema da história: Com o poder de Deus, podemos ser saudáveis, alegres, e semelhantes a Ele! 

 

 

 



Página 60 de 164 
 

Lição 

18 
GERINDO O NOSSO ESTADO DE ESPÍRITO 

Escritura: Marcos 14:32-42 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Aprender a lembrar que Deus não quer que 

sejamos dominados pela nossa disposição 

 “Lancem sobre Ele toda a sua ansiedade, porque Ele 

tem cuidado de vocês. 1 Pedro 5:7 

 

Nós, humanos, somos feitos de espírito, alma e corpo (1 Tessalonicenses 5:23). Para que estes trabalhem 

harmoniosamente uns com os outros, precisamos de estar em paz com Deus, o nosso Criador, connosco 

próprios, e com os outros. 

Na cultura pós-moderna do século XXI, há milhões de pessoas que sofrem de falta de paz, e esta ausência de 

paz no coração humano acarreta consequências devastadoras. Do mesmo modo, esta falta implica stress, 

desconforto, e doenças emocionais e espirituais. Este mal-estar deve-se à falta de harmonia nas nossas almas, 

que acontece quando não estamos em paz. Tudo isto acaba por afectar as nossas mentes, corações e espíritos, 

e no final, tudo isto afecta também os nossos corpos. 

 
I. Partilhando o nosso Estado de Espírito 

com os nossos Amigos (Marcos 14:32-34) 

O nosso estado de espírito consiste em 

manifestações emocionais expressas em 

comportamentos externos e/ou internos, que 

afectam as nossas atitudes. Estas manifestações 

emocionais podem ser tóxicas ou não tóxicas; 

frequentemente têm origem nos nossos 

pensamentos, e podem manifestar-se mais tarde 

sob outras formas.  

Os nossos diferentes estados de ânimo fazem parte 

do ser humano. Lemos como Jesus, sabendo que a 

sua terrível hora se aproximava, foi a um lugar 

chamado Getsémani para orar com três dos seus 

discípulos mais próximos: Pedro, Tiago e João (vs. 

32-33). Lá, disse Jesus aos seus amigos: “A minha 

alma está profundamente triste, numa tristeza 

mortal. Fiquem aqui e vigiem”. (v. 34) Notamos 

que, no meio desse triste sentimento, Jesus decidiu 

partilhar com os seus discípulos mais próximos. 

Por causa do que estava a sofrer, pediu o seu apoio 

emocional em oração. Isto ensina-nos que, no meio 

dos nossos momentos complicados, podemos 

partilhar com os nossos familiares e/ou amigos 

mais próximos o que sentimos. Podemos procurar 

o seu apoio emocional e em oração. Gálatas 6:2 

diz: “Levem os fardos pesados uns dos outros e, 

assim, cumpram a lei de Cristo.” 

II. Clamando a Deus no meio de Situações 

Complicadas (Marcos 14:35-36) 

Na passagem paralela a Marcos, Mateus registou 

que o Senhor Jesus partilhou com o seu Pai 

celestial de uma forma pessoal o seu sofrimento 

através de uma oração profunda: “Meu Pai, se for 

possível, afasta de mim este cálice; contudo, não 

seja como eu quero, mas sim como tu queres”. 

(Mateus 26:39b) O Senhor partilhou com o seu Pai 

celestial todos os Seus sentimentos, e confiou-se a 

Deus, mostrando a Sua dependência do seu Pai 

como seu auxílio. Para podermos compreender o 

clamor do coração de uma pessoa no meio de uma 

situação complicada, precisamos de conhecer o seu 

estado de espírito e como pode ser ajudado a sair 

vitorioso. Temos de aprender a não cometer erros 

a este respeito. Vejamos algumas personagens 

bíblicas para ilustrar isto. 
 

A. A Ira de Moisés Devido ao Murmúrio do 

Povo (Números 20:1-13) 

Nesta história, o povo perguntou a Moisés porque 

os tinha trazido para o deserto para os matar de 

sede. Perante isto, Deus ordenou a Moisés que 

falasse à rocha para tirar água; mas num momento 

de desespero e ira, Moisés atingiu a rocha com a 

sua vara (Números 20:10-12) em vez de falar com 

ela como Deus lhe tinha ordenado. Essa explosão 

de frustração e ira custou muito caro a Moisés. Por 

esta razão, Deus disse-lhe: “vocês não conduzirão 

esta comunidade para a terra que lhes dou”. 

(Números 20:12)! 
 

B. A Fraqueza de Elias (1 Reis 19:1-4) 

- Ele estava tão desanimado que queria morrer, tal 

como muitos de nós sentimos perante certas 

situações que nos acontecem (v. 4). 

- Ele experimentou a depressão. Isto pode ser visto 

na oração sincera que este profeta elevou a Deus: 

“Estou farto, Senhor, ...tira-me a vida; não sou 

melhor do que os meus antepassados” (v. 4). 

Podemos compreender como as nossas orações 

podem ser tolas quando o nosso estado de espírito 

vacila. 
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III. Entregando cada Situação nas Mãos de 

Deus (Marcos 14:39) 

Perante o que o nosso Senhor Jesus estava a 

experimentar e a sofrer, Ele continuou a clamar da 

mesma maneira: “Meu Pai, se for possível, afasta 

de mim este cálice; contudo, não seja como eu 

quero, mas sim como tu queres”. (Mateus 26,39b) 

Vemos, então, que o que o nosso Mestre estava a 

experimentar não o levou a tomar qualquer outra 

decisão; Ele orou e continuou a confiar em Deus 

Pai, no meio de todo o seu sofrimento. 

Me questiono como nos sentiríamos se 

soubéssemos que estávamos prestes a morrer. Qual 

seria o nosso estado de espírito? Mas o mais 

importante, o que faríamos nesses momentos 

precisos? Muitas pessoas tomam decisões 

precipitadas nesses momentos críticos, quando 

estão a experimentar diferentes estados de espírito, 

e depois, arrependem-se dessas decisões. Isto leva 

frequentemente a situações que lhes causam ainda 

mais angústia, incerteza, etc. do que antes. 

 

A. O Caso de Asafe (Salmo 73:1-23) 

O salmista Asafe era o músico de Davi. Após 12 

anos de serviço a Deus, ele duvidou, perdeu a sua 

confiança em Deus, e tinha inveja dos ímpios. Ele 

até disse: “Certamente foi-me inútil manter puro o 

coração e lavar as mãos na inocência.” (v. 13) Este 

homem estava a experimentar um estado de queixa 

e a sua queixa era ao Altíssimo. Mas isto mudou 

quando ele entrou no santuário de Deus (altar), e 

ele percebeu qual era o fim do ímpio (v. 17). A 

partir daí, Asafe reconheceu e aceitou que ele tinha 

cometido um erro. Da mesma forma, um certo 

estado de espírito em nós pode levar-nos 

imprudentemente a duvidar ou renegar a Deus, 

entrando em conflito com Ele. Tenhamos cuidado! 

Oremos ao Senhor pedindo-lhe paciência em todos 

os momentos. 

 

B. O Tratamento de Deus para com Elias (1 

Reis 19:1-18) 

Deus respondeu a Elias, dando-lhe o seguinte: 

- Ele deu-lhe descanso (sono) (v. 5). Embora 

pareça incrível, o descanso físico é também uma 

bênção de Deus. Pense nisto: Quantas pessoas não 

conseguem dormir pacificamente ou 

normalmente? 

- Ele alimentou-o com comida adequada (v. 6). 

- Ele permitiu-lhe falar sobre as suas aflições. Esta 

é muitas vezes uma forma muito boa de ajudar os 

outros no meio dos seus estados de espírito. Assim, 

Elias explicou o seu caso a Deus e aliviou a sua 

depressão (v. 10). 

- Deus revelou-se a si próprio nos seus diversos 

modos. O vento, o terramoto, o fogo e a voz suave 

eram todas vozes de Deus (v. 11-12). 

- O Senhor deu a Elias mais trabalho para fazer: 

ungir outros, mostrando ao seu profeta deprimido 

que Ele queria continuar a usá-lo. Assim, Deus 

mudou a depressão de Elias através do trabalho 

(acção). Esta foi uma terapia completa (vs. 15-16). 

- Ele disse a Elias boas notícias, que havia sete mil 

fiéis restantes em Israel (v. 18). Desta forma, o seu 

sentimento de solidão foi removido (Spurgeon, 

Charles, Notes on Sermons, USA: Editorial 

Portavoz, 1974, pg. 55). 

 

 

 

1. Porque é que o Senhor Jesus levou Pedro, Tiago e João para irem com ele? 

2. O que pode acontecer quando uma pessoa decide agir com pressa sob um certo estado de espírito 

que está a sentir? 

3. Que palavras da oração do Mestre mostram que ele partilhou com o seu Pai celestial a situação de 

agonia que estava a viver? 

 

 

 

Na nossa vida pessoal, quantas vezes nos deparámos com situações que nos causam angústia, desespero, etc. 

Lembre-se, no meio de todos esses momentos, de aprender a descansar em Jesus Cristo (Mateus 11:28). 

Nenhum filho ou filha de Deus foi abandonado nos seus problemas humanos. O Senhor Jesus está sempre 

atento à nossa situação; Ele quer que venhamos até Ele. 
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Lição 18: 

GERINDO O NOSSO ESTADO DE ESPÍRITO 

Objectivo da Lição: Lembrar que Deus não quer que sejamos controlados pelo nosso estado do 

espirito ou sentimentos temporários. 

Provérbio local:  A dor pode entristecer o seu rosto, mas ela aguça a sua compreensão.      

Passagem para o Estudo: Marcos 14:32-42 

Versículo a memorizar: “Ele disse-lhes: "A minha alma está profundamente triste, numa tristeza 

mortal. Fiquem aqui e orem.” Marcos 14:34 

Perguntas a Fazer: 

1. O que aconteceu nesta história que chama a sua atenção? 

2. O que Cristo lhe ensinou através desta história? 

3. Onde vemos o cuidado de Cristo nesta história? 

4. Como o crente deve responder? 

5. Como irá partilhar a verdade que tirou desta história com alguém esta semana? 

Lema da história: Se não gerirmos os nossos estados de ânimo, esses estados de ânimo irão nos 

gerir. 
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Lição 

19 
NÃO SE PREOCUPE, CONFIE! 

Escritura: Lucas 12:22-31 

  

Objectivo da Lição  Versículo a memorizar 

Compreender que a ansiedade ou a 

preocupação é um mal que aflige 

muitas pessoas, e que Deus não 

quer que nos preocupemos. 

 “Não andem ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, pela oração 

e súplicas, e com acção de graças, apresentem seus pedidos a 

Deus. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará 

o coração e a mente de vocês em Cristo Jesus.” Filipenses 4:6-7 

 

Muitas vezes na vida, enfrentamos situações incertas onde não conseguimos ver uma saída. Em tempos de 

crise, questionamo-nos sobre quais as decisões a tomar ou de onde virão os recursos para satisfazer uma 

necessidade. Face a toda esta incerteza, é normal que a preocupação e a ansiedade surjam em nós quando 

olhamos para o que vemos como um futuro desconhecido, e não como a realidade presente. Jesus sabia que os 

seus discípulos tinham dúvidas sobre o seu futuro e sobre a forma como as suas necessidades seriam satisfeitas. 

Em Lucas 12:22-31, vemos que o Senhor levou tempo para os fazer saber que Deus estava a cuidar de cada 

uma das suas necessidades, pelo que eles só precisavam de confiar no Seu cuidado divino. 

 

I. A Origem da Ansiedade 

Ansiedade é: “um sentimento de preocupação, 

nervosismo, ou mal-estar, tipicamente sobre um 

evento iminente ou algo com um resultado 

incerto”. Ou seja, a ansiedade é um estado em que 

o ser da pessoa está totalmente inquieto e um pouco 

receoso. Tal estado é uma reacção normal e natural, 

que surge quando os nossos pensamentos agitados 

activam esta reacção nos nossos corpos. A 

ansiedade provoca em nós mudanças fisiológicas 

que nos preparam para aumentar o nosso 

desempenho e permanecer alerta. Isto é normal, 

contudo, o que não é normal é estarmos 

constantemente ansiosos por diferentes razões. 

 

A. Rotina e Vida Agitada 

O ritmo de vida actual e a sobrecarga de 

actividades e profissões pode ser uma fonte 

constante de ansiedade e stress. Quando não 

estabelecemos prioridades adequadas e permitimos 

que as circunstâncias ou outras pessoas tomem 

decisões sobre o nosso tempo e actividades, 

podemos experimentar períodos em que estamos 

sobrecarregados de trabalho, o que nos mantém em 

constante agitação. 

B. Insatisfação 

O coração humano é insaciável; a ambição e as 

paixões podem governar-nos. Quando o nosso 

olhar não está em Cristo, e não deixamos que o Seu 

Espírito Santo guie a nossa vida, estamos 

propensos a ir atrás dos nossos próprios desejos. 

Esta busca interminável por mais satisfação acaba 

por nos esgotar e por nos deixar cada vez mais 

vazios. No seu encontro com a mulher Samaritana, 

Jesus reconheceu a necessidade desta mulher e 

ajudou-a a ver todas as decisões que ela tinha 

tomado ao tentar ser satisfeita. Depois, ofereceu-se 

para saciar a sua sede espiritual e dar-lhe a vida 

eterna (João 4:13-14). Jesus é o único que pode 

satisfazer todas as nossas necessidades e impedir 

que sejamos controlados pelos prazeres deste 

mundo. 

C. Crise e Incerteza 

A perda de um ente querido pode deixar um vazio 

tão grande que nos pode fazer pensar que nunca 

iremos recuperar. Assim, concentramos a nossa 

atenção num futuro incerto e em como podemos 

continuar com a vida a partir desse momento. A 

ruptura de uma relação familiar ou matrimonial 

pode também fazer-nos sentir ansiosos. Tendo 

depositado a nossa confiança numa relação, vemos 

como os nossos planos são frustrados e sentimo-

nos desorientados. Além disso, a perda de trabalho, 

conflitos interpessoais ou qualquer outra situação 

que gere instabilidade acaba por perturbar a nossa 

mente, dando lugar a ideias e pensamentos que não 

nos permitem seguir em frente. 

 

II. Vamos aprender com as Aves e as Flores 

A. Não se Preocupe com a Vida Diária 

Quando pensamos nas nossas necessidades básicas 

como alimentação e vestuário, podemos ver que 

elas se tornam indispensáveis para garantir a nossa 

vida aqui na terra. Contudo, Jesus ajudou os seus 

discípulos a ver como Deus cuida diligentemente 

da sua criação (Lucas 12:24b, 28). Quando viramos 

o nosso olhar para as aflições deste mundo, é fácil 

esquecer que Deus é quem controla e quem 

sustenta tudo. Podemos ter a certeza de que Deus 

irá colocar o seu maravilhoso cuidado sobre a 

nossa vida e as nossas necessidades. 
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B. Deus Toma Conta de Si 

Em Lucas 12:29-30, podemos ver claramente Jesus 

a chamar a atenção para o facto de não sermos 

como os descrentes, cujas vidas giram em torno da 

ansiedade e da preocupação. Para Jesus, a 

ansiedade na nossa vida é o resultado do 

esquecimento de que temos um Pai amoroso que 

olha por nós e conhece todas as nossas 

necessidades. 

 

III. O Antídoto Eficaz Contra a Ansiedade 

A. Precisamos de depositar a nossa confiança 

em Deus 

Um factor importante quando enfrentamos a 

ansiedade é compreender, ter consciência e 

reconhecer que as preocupações ou situações que 

podem causar ansiedade estão a assumir uma 

prioridade mais elevada nas nossas vidas do que a 

confiança que temos em Deus. Quando 

enfrentamos uma destas crises nas nossas vidas, 

olhamos naturalmente para os nossos próprios 

recursos e meios em primeiro lugar (Salmo 20:7). 

À medida que começamos a depender deles, 

enfraquecemos a nossa confiança em Deus. 

Quando descobrimos que o que podemos fazer não 

é suficiente, o que vamos sentir será ansiedade. 

Reflectir sobre a provisão de Deus, e recordar 

como Ele supriu as nossas necessidades no 

passado, é uma forma de alimentar a nossa fé. A 

fim de podermos descansar e contrariar os 

pensamentos que provocam ansiedade, precisamos 

de recuperar a nossa confiança em Deus. 

B. Concentrar os nossos pensamentos em 

Deus 

O problema da ansiedade é que ela agita a nossa 

mente e os nossos pensamentos. Tira-nos a paz e 

não nos deixa ver claramente a melhor acção a 

tomar. Isaías lembrou-nos que Deus manterá em 

perfeita paz a pessoa cujo pensamento é colocado 

em Deus, que confia n'Ele (Isaías 26:3). 

Precisamos de encher a nossa mente com os 

pensamentos de Deus, reconhecendo a Sua acção 

em cada momento da nossa vida, a fim de evitar 

que as preocupações tomem o Seu lugar e nos 

distraiam. 

C. Precisamos de ser agradecidos 

Paulo deu-nos conselhos maravilhosos na sua carta 

aos Filipenses. Recordou-nos que não temos 

motivos para nos sentirmos ansiosos. Nos 

momentos em que sentimos ansiedade, precisamos 

de apresentar estas preocupações perante Deus, 

orando com acção de graças (Filipenses 4:6). 

Agradecer é um antídoto eficaz para a ansiedade, 

pois gera um muro de resistência às nossas 

preocupações e ansiedades. Também nos faz ver 

que, embora estejamos a viver uma situação difícil, 

temos recursos valiosos em Deus, a quem podemos 

recorrer a todo o momento. 

D. Precisamos de orar 

1 Pedro 5:7 lembra-nos que podemos colocar toda 

a nossa ansiedade em Deus, reconhecendo que Ele 

cuida de nós. Deus sabe que somos humanos. Ele 

conhece as nossas necessidades e é um Pai 

amoroso que quer suprir em todas as áreas da nossa 

vida. A nossa confiança na certeza dos Seus 

cuidados é o nosso melhor recurso para estarmos 

livres da ansiedade. Embora a ansiedade seja uma 

reacção humana natural que por vezes nos alerta e 

nos ajuda a prevenir perigos e ameaças, devemos 

estar conscientes de que muitas vezes estamos 

preocupados e agitados por situações que apenas 

demonstram falta de fé e confiança na provisão de 

Deus para as nossas vidas. 

 

 

 

1. De que forma pode estar muito ocupado causar ansiedade? (Mateus 13:22) 

2. Como podemos alimentar a nossa confiança em Deus, vendo como Ele cuida da Sua criação?  

Porque acha que Paulo nos aconselhou a estarmos gratos para aliviar a ansiedade? (Filipenses 4:6) 

 

 

 

 

 

 

Deus espera que acreditemos que Ele é um Pai amoroso que conhece as nossas necessidades e quer suprir cada 

uma delas. Quando enfrentamos situações em que não vemos como Deus nos pode ajudar, precisamos de 

procurar a Sua ajuda em oração e com gratidão, concentrando os nossos olhos n'Ele. 
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